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Alunas do 8º período do
curso de Enfermagem do
UNIJALES ministraram, na
segunda-feira (14), uma pa-
lestra para estudantes da
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) da E. M. João Ar-
naldo, em Jales.

A atividade abordou as In-
fecções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs) e os métodos
contraceptivos. A palestra foi
realizada em parceria com a

Alunas de Enfermagem do UNIJALES ministram
palestra para estudantes da EJA em Jales

Secretaria Municipal de Saú-
de fez parte do cronogra-
ma do Programa Saúde na
Escola (PSE).

A ação foi desenvolvida
dentro da disciplina de Es-
tágio Supervisionado de
Saúde Coletiva, com acom-
panhamento da professora
Fernanda Barbosa.

Além de levar informações
sobre saúde para os estu-
dantes, a atividade também

contribuiu para a formação
das alunas de Enfermagem.
A proposta é ampliar a atua-
ção dos futuros profissionais,
que, além do atendimento
assistencial, também podem
trabalhar com educação con-
tinuada e ações de orienta-
ção e prevenção em saúde.

O curso de Enfermagem
do UNIJALES é coordenado
pelo professor Antonio Car-
los Gonçalves (R.H).

foto/unijales/divulgação foto/unijales/divulgação

Bispo Dom Reginaldo Andrietta, de Jales, encontra-se
com o  Papa Leão XIV no IV Encontro Sinodal Fratelli Tutti

Dom Reginaldo Andrietta (primeiro à esquerda)  com os demais Bispos sendo recebidos pelo  Papa Leão XIV no Vaticano

Entre os dias 10 e 12 de
setembro, aconteceu em
Roma, o IV Encontro Sino-
dal Fratelli Tutti: diálogo so-
cioambiental Norte-Sul, com
60 representantes de orga-
nismos eclesiais, da Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT), entidades sindi-
cais, movimentos populares,
empresas e universidades,
especialmente da América
Latina e da América do Nor-
te, para consolidar o diálo-
go que vem sendo realiza-
do desde 2023, entre atores
internacionais, sobre os de-
safios atuais relacionados ao
mundo do trabalho, novas
tecnologias e meio ambien-
te, visando ações socioam-
bientais conjuntas.

Este encontro promovido
pelo Conselho Episcopal La-
tino-americano (CELAM), pela
Conferência de Bispos Cató-
licos dos Estados Unidos e
pela Pontifícia Comissão para
a América Latina, contou en-

Por Bruno Gabaldi
Assessor de Comunicação

da Diocese de Jales

tre seus participantes com o
Cardeal Jaime Spengler, ar-
cebispo de Porto Alegre, pre-
sidente da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil e
do CELAM; o Cardeal Leo-
nardo Steiner, arcebispo de
Manaus, presidente da Con-
ferência Eclesial da Amazô-
nia (CEAMA); e Dom Reginal-
do Andrietta, Bispo Diocesa-
no de Jales, coordenador in-
ternacional da Rede do Tra-
balho Organizado (RETO).

Difusão mundial
No dia 11 de setembro, o

Vaticano realizou uma cole-
tiva de imprensa que difun-
diu o conteúdo desse encon-
tro, ao vivo, para 56 países.
Nela, Dom Reginaldo desta-
cou que, desde a América
Latina, o Caribe e América
do Norte, estamos constru-
indo pontes que visam inte-
grar todos os continentes,
para enfrentarmos juntos os
problemas socioambientais
globais. “Precisamos cons-
truir um humanismo inspira-
do na ética cristã e na cultu-
ra do encontro, promovidas
pelos pontífices contempo-
râneos. Somos interdepen-

dentes, devemos, portanto,
ser solidários, contribuindo
deste modo com o que o
Papa Leão XIV deseja: uma
cultura de convergência e
de paz, que implica rela-
ções de equidade e justi-
ça”, ressaltou Dom Reginal-
do.

Nessa coletiva, o Carde-
al Jaime Spengler ressaltou
a importância de represen-
tantes das sociedades do
Norte e do Sul “nos escu-
tarmos mutuamente e des-
cobrirmos os sonhos que
nos unem para ver possí-
vel um mundo melhor para
todos e todas”. Para ele, “é
urgente reunir as melhores
vozes de homens e mulhe-
res comprometidos com a
busca de caminhos para
um futuro digno e justo
para todos e todas”.

O Cardeal Leonardo Stei-
ner assinalou que os povos
indígenas e os povos da flo-
resta, incluídos nas escutas
sinodais, contribuem no ce-
nário atual para a compre-
ensão de que a dignidade
da pessoa humana está co-
nectada à dignidade da na-

tureza, o que exige atenção
no cuidado do meio ambien-
te em vista do bem comum.
Ele destacou que “a ecologia
integral com a Encíclica Lau-
dato Si e a Encíclica Fratelli
Tutti, abriu um horizonte que
não podemos esquecer. Esse
horizonte deve iluminar não
apenas a relação da Igreja
com o meio ambiente, mas
também sua maneira de viver
e de anunciar o Evangelho”.

Audiência com o Papa
O Papa Leão XIV na audi-

ência com os participantes
desse encontro, valorizou o
caminho de diálogo socioam-
biental e ressaltou a impor-
tância da cooperação entre
diferentes setores da socie-
dade. De acordo com o Papa,
os grandes desafios atuais
ultrapassam as possibilida-
des de qualquer instituição
isolada e exigem participa-
ção, colaboração e respon-
sabilidade compartilhada.
Para ele, “as diferenças não
devem conduzir à fragmen-
tação; a experiência sinodal
da Igreja ensina que escutar
as divergências não significa
eliminá-las, mas discernir, a

partir delas, aquilo que pode
servir ao bem de todos”.

“Não tenham medo”
Diante das dificuldades

que podem surgir nesse tipo
de diálogo, o Papa rogou:
“Não tenham medo!” Esta “é
uma exortação que meus
predecessores repetiram em
momentos decisivos da vida
da Igreja. Eu também gos-
taria de fazê-la minha hoje,
pois não devemos nos dei-
xar intimidar pelas tensões
ou diferenças, porque elas
podem se transformar em
forças criativas quando gui-
adas pela responsabilidade
compartilhada”.

O Papa indicou a Doutri-
na Social da Igreja como um
instrumento de discernimen-
to: “Muitas organizações
aqui presentes a conhecem,
estudam-na e ajudam a di-
fundi-la. Ela não é um ma-
nual de princípios e normas
a serem aplicados, mas um
processo de discernimento
compartilhado. Seus princí-
pios não substituem as de-
cisões que vocês devem to-
mar; ao contrário, oferecem
critérios para julgar se es-

sas decisões realmente res-
peitam a dignidade humana
e servem ao bem comum.”
Concluindo, ele enfatizou a
necessidade da promoção
de uma saudável “cultura da
negociação”, capaz de colo-
car o bem comum acima dos
interesses particulares e con-
tribuir para a paz.

Dom Reginaldo, ao saudar
pessoalmente o Papa Leão
XIV, agradeceu-lhe pelo apoio
dado à Rede do Trabalho
Organizado, para a qual é
coordenador internacional.
Segundo Dom Reginaldo, o
Papa tem acompanhado e es-
timulado as ações dessa
Rede, por meio da Dra. Emil-
ce Cuda, Secretária da Ponti-
fícia Comissão para a Améri-
ca Latina. Essa Rede está res-
ponsável por monitorar a im-
plementação das conclusões
desse IV Encontro Sinodal e
preparar o próximo encontro
para 2027, no qual serão ava-
liados os resultados do diá-
logo socioambiental realiza-
do em colaboração com o
Papa Leão XIV. (*Com infor-
mações do Vatican News /
CNBB / Celam).
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo.
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  Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales - Rua
Goiás, 4336 -  CEP 15700-002  Jardim Paulista -
Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

Preocupante ou aterrador?
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Precisamos agüentar até o fim... Não
podemos fugir aos nossos
compromissos. O recome-
ço é uma bênção, mas é
sempre muito penoso re-
começar. Quem abandona
a família não encontra fe-
licidade. Mesmo com mui-
tas brigas, sigamos para
frente... O perdão está aí
para todos nós. Sejamos
fiéis, para que, mais tarde,
possamos dizer: – Eu não
pude amar você como de-
veria, mas continuei na sua
companhia, me preocupei
com você....

Em recente apresentação
no G100, grupo de brasilei-
ros preocupados com o Bra-
sil, a apresentação do eco-
nomista Carlo Cauti deixou
os partícipes entre aflitos e
aterrorizados. Mostrou que
o déficit nominal anualizado
somou R$ 1,027 trilhão, ao
analisar números da trajetó-

ria mensal do resultado no-
minal do setor público, até
novembro de 2025.

A dívida bruta do País su-
biu para 79% do PIB no
mesmo novembro do ano
passado, embora já tenha
atingido 87,7 % em outubro
de 2020. A dívida pública
subiu e chegou a R$ 8,64
trilhões em janeiro de 2026.
O gasto com juro da dívi-
da subiu para R$ 981,9 bi-
lhões em doze meses. As
contas públicas tiveram
déficit primário de R$ 33,2

bilhões em um ano. E as es-
tatais federais tiveram dé-
ficit de R$ 8,9 bilhões no
ano passado.

Como explicar que a ar-
recadação federal em janei-
ro de 2026 tenha sido a
maior da série histórica, atin-
gindo R$ 325,8 bilhões? Se-
ria resultado da situação
geopolítica global, que fez
com que o capital internaci-
onal inflasse a Bovespa e o
dólar atingisse a sua menor
cotação?

Ocorre que tal situação

aparentemente favorável ao
Brasil não é duradoura. Aqui,
o seguro desemprego cres-
ceu, mesmo com o merca-
do aquecido. A Bolsa Famí-
lia registrou uma evolução
impressionante: de 2 bilhões
de reais em 2003, registrou
em vinte anos um aumento
de 86%, chegando à fantás-
tica cifra de R$ 173 bilhões.
Cresceu também o valor re-
médio recebido por família:
de R$ 286 em 2003, para R$
699 em 2023.

O número de famílias be-

neficiadas passou de quatro
milhões em 2003, para vinte
e um milhões em 2023. De
igual forma, os BPC – Bene-
fícios de Prestação Continu-
ada, chegaram a 125 bilhões
em doze meses. E a carga
tributária brasileira superou
32,3% do PIB e alcançou o
maior patamar já registrado.

Será que a economia bra-
sileira pode se considerar
saudável? Será que um as-
sistencialismo sem o com-
promisso de resgatar a dig-
nidade do assistido é o me-

lhor projeto de edificação
de uma Pátria justa, fraterna
e solidária? Qual a explica-
ção para o êxodo industrial
que deixa o Brasil e vai se-
diar suas empresas no Pa-
raguai?

]Não sou economista. Mas
gostaria de que eles, como
conhecedores especializa-
dos da situação econômico-
financeira tupiniquim, me
explicassem se tudo isso nos
deve deixar apenas preocu-
pados ou realmente aterro-
rizados.

Nesta
sexta-feira (18) a divulga-

ção de candidaturas eleito-
rais com registro pelo TSE
em todo o Brasil apontava
um total de 20.981 entre:
Presidente 14, Vice-presi-
dente 14, Governador 201,
Vice-governador 211, Sena-
dor 318, 1º Suplente 348, 2º
Suplente 349, Deputado Fe-
deral 7.801, Deputado Esta-
dual 11.292, Deputado Dis-
trital 433.

No estado
de São Paulo, o total de

candidatos é de 2628, divi-
didos em: Governador 7,
Vice-governador 10, Sena-
dor 16, 1º Suplente 18, 2º
Suplente 16, Deputado Fede-
ral 1.131, Deputado Estadu-
al 1.430.

Ranking
de Doadores aponta que

a direção nacional do PL
doou à campanha da candi-
data a deputada estadual
Franciele Matos, de Jales, a
importância R$ 400 mil.

Já a
Direção Estadual/Distrital

- PRD - repassou ao candi-
dato Du Venturini, de Jales,
o valor de R$ 408 mil

Por outro
lado, o jalesense Alessan-

dro Pereira, mais conhecido
por Alessandro Japonês,
candidato a deputado esta-
dual pelo Avante até esta
sexta-feira (18) havia recebi-
do um total de R$ 2.450,80
como doação.

Agora faltam
duas semanas para acon-

tecer o primeiro turno das
eleições gerais deste ano,

marcado no Calendário Elei-
toral para o dia 04 de outu-
bro (domingo). Felizmente, o
ambiente político está me-
nos tumultuado do que em
2018 e 2022.

Em 2018,
a disputa presidencial se

deu entre Jair Bolsonaro
(PSL) e Fernando Haddad
(PT). Bolsonaro sofreu um
atentado a faca em Juiz de
Fora (MG). O ex-presidente
Lula (PT) estava preso na
Polícia Federal em Curitiba
(PR). O cheiro de enxofre in-
vadiu a atmosfera.

Em 2022,
a disputa presidencial se

deu entre o presidente Bol-
sonaro (PL) e o ex-presiden-
te Lula (PT). A polarização
política intensa e a rejeição
desmedida entre os eleito-
res contrários geraram in-
tensos ódios e agressões. O
cheiro de enxofre inundou o
ar do país.

A intolerância
entre grupos sociais di-

vergentes – sobre política,
economia, educação, reli-
gião e outros assuntos – não
é novidade. Houve um caso
importante de intolerância
política e religiosa que se
prolongou por 30 anos na
Irlanda do Norte (1968 a
1998).

A Irlanda do Norte
(capital Belfast) é um país

localizado no Oceano Atlân-
tico, próximo da Europa, in-
tegrante do Reino Unido há
mais de 100 anos. É um país
desenvolvido que não con-
seguiu evitar a intolerância
política e religiosa.

O conflito gerou
milhares de mortos e fe-

ridos. Um grupo de maioria
católica e um grupo de mai-
oria protestante se enfren-
taram com táticas de guer-
rilha urbana, tiroteios e car-
ros-bomba. Negociações
diplomáticas internacionais
lograram o acordo de paz
de 1998.

Embora aqui,
nestas últimas semanas

do pleito eleitoral, a intole-
rância política esteja visivel-
mente menos desenfreada,
o assédio eleitoral volta a
ganhar atenção da Justiça
do Trabalho, que já regis-
trou 738 processos sobre
denúncias de 2023 e 2026.

Nas empresas,
ameaças de destituição

de cargos de confiança, de
demissões e de constrangi-
mentos aos trabalhadores
revelam, além da intolerân-
cia política, a falta de respei-
to às diversas experiências
de vida, de formação famili-
ar, educacional e social.

Expressar uma
preferência política – sem

mentiras e sem ofensas – é
louvável. Porém, imagine-
mos os pais e mães que in-
fluenciam seus filhos a recu-
sar diálogos amistosos e
preferir conversas agressivas
cheias de ódio.

Não é por acaso
que hoje os educadores

se preocupam em defender
o papel da escola no pre-
paro dos jovens, que aos 16
e 17 anos poderão votar fa-
cultativamente. Assim, a
nova geração saberá que a

política tem como melhorar
a vida dos cidadãos.

A Câmara
 Municipal de Jales reali-

za a 1865ª Sessão Ordinária
nesta segunda-feira, dia 21
de setembro, a partir das
18h, no Plenário “Presidente
Tancredo Neves”, anexo à
Casa Legislativa (Rua 6, 2241
– Centro). Em função da sus-
pensão de sua transmissão
pela internet e por rádio
durante o período eleitoral,
a comunidade poderá
acompanhar a atividade
apenas presencialmente.

No Expediente
 do Dia, os Vereadores

apresentarão nove Indica-
ções ao Executivo, com soli-
citações de melhorias pelas
regiões da cidade, como:
limpeza geral e recolhimen-
to de lixo em rua; regulari-
zação da fiação de internet
em cruzamento; criação de
memorial em homenagem às
vítimas do coronavírus na
cidade; ações para a aber-
tura das farmácias privadas
para atendimento 24 horas
em regime de plantão, e
corte de árvore em rua.

Três Moções
de Aplausos e dois Reque-

rimentos da Sessão anteri-
or também estarão na pau-
ta. Um deles pede à Prefei-
tura a revogação da atual
tabela de valores das Taxas
de Fiscalização, Localização
e Funcionamento - TFLF, en-
caminhando à Câmara Mu-
nicipal novo projeto de lei
contendo tabela substitutiva,
assim como a revisão espe-
cificamente da Taxa de Pu-

blicidade.
Também
serão apreciados e vota-

dos duas novas Moções e
outros quatro Requerimen-
tos, com pedidos de infor-
mações ao Executivo envol-
vendo: providências visando
à regulamentação, estrutu-
ração e efetiva implementa-
ção da Lei Municipal nº
5.796/2025, que instituiu o
Programa “Banco de Ração
e Utensílios para Proteção
de Animais”;

Providências
 para notificação e res-

ponsabilização de dono de
imóvel, para que seja cons-
truído calçamento do pas-
seio público em trecho da
localidade; cobrança de pe-
nalidade a proprietário do
imóvel por não cumprir de-
terminação de realizar calça-
mento no passeio público, e
motivo da não existência de
legislação municipal explíci-
ta que estabeleça uma data
ou prazo específico para o

pagamento mensal dos pro-
ventos dos aposentados e
pensionistas de Jales.

Ainda,
começa a tramitar o Pro-

jeto de Lei nº 28/2026, do
Poder Executivo, que apro-
va o Plano Municipal de Ges-
tão de Resíduos da Constru-
ção Civil - PMGRCC e dá
outras providências.

Na Ordem
 do Dia, em discussão e

votação únicas, será delibe-
rado o Projeto de Lei nº 27/
2026, de autoria do Poder
Executivo, que altera a Lei nº
1.140, de 14 de novembro
de 1979, e dá outras provi-
dências, com o objetivo de
“corrigir omissão verificada
na redação do § 1º do art.
1º da referida lei, incluindo
expressamente os lotes de
1 a 28 da Quadra 9 e lotes
de 1 a 28 da Quadra 9-A, do
Jardim Municipal, no rol dos
imóveis autorizados à doa-
ção no âmbito do Projeto
Mutirão”.

Evento gratuito promove apresentações de artistas locais e alunos da instituição
 A Universidade Brasil, instituição comprometida com a excelência acadêmica há mais de cinco décadas, promove a

segunda edição do Sarau da UB. O evento acontecerá no dia 20 de setembro, no campus da instituição, em Fernandó-
polis, das 17h às 21h, e contará com diversas apresentações artísticas de alunos e artistas locais, como música ao vivo,
dança, teatro e outras apresentações.

Idealizado e organizado por alunos, professores e toda a comunidade acadêmica, o Sarau da UB é uma iniciativa que
vai além do entretenimento. O evento abre espaço para artistas locais e estudantes da universidade, movimentando e
incentivando a cultura na região.

"O Sarau consolida-se como um espaço propício ao fortalecimento da economia criativa, proporcionando aos alu-
nos e artistas da região uma oportunidade para mostrarem suas apresentações artísticas, contribuindo para o desen-
volvimento da cultural local. O evento é uma iniciativa da instituição com o foco de reiterar seu compromisso com a
ampliação e a democratização do acesso à cultura na região", destaca Bárbara Costa, reitora da Universidade
Brasil.QrVArTyaYOH27vSGqXA5F7oIDic1wcz-Jzw/viewform?      Data: 20 de setembro

Horário: 17h às 21h
Local: Campus da Universidade Brasil, Fernandópolis – SP
Entrada: Gratuita
Site: sympla.com.br/evento/sarau-na-ub-2-edicao/3572589
Inscrições de artistas: docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfgJlSjPkQoGIZQrVArTyaYOH27vSGqXA5F7oIDic1wcz-Jzw/

viewform

Segunda edição do Sarau da Universidade Brasil celebra
 cultura e economia criativa em Fernandópolis
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A crise do Judiciário e seus efeitos sobre a sociedade
Gaudêncio Torquato é professor emérito da USP, jornalista, escritor e consultor político
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Uma crise do Judiciário
não fica confinada aos palá-
cios de Justiça. Ela atraves-
sa as ruas, alcança a econo-
mia, contamina a política e
altera a relação do cidadão
com o Estado. Quando tri-
bunais são percebidos como
lentos, seletivos, corporati-
vos ou politizados, não se
enfraquece apenas a ima-
gem de juízes e ministros.
Enfraquece-se a crença de
que a lei vale para todos —
patrimônio da democracia.

A crise brasileira tem vári-
as dimensões. Há uma crise
de eficiência, expressa no
volume de processos; uma
crise de legitimidade, alimen-
tada pela exposição política
das cortes, por decisões in-
dividuais de impacto e mu-
danças de entendimento; e
uma crise de integridade,
agravada por suspeitas de
conflitos de interesse, privi-
légios ou falta de transpa-
rência.

Seria injusto ignorar avan-
ços. O relatório Justiça em
Números 2025, do Conselho
Nacional de Justiça, informa
que os tribunais julgaram
44,6 milhões de processos
em 2024. Ainda assim, encer-
raram o ano com 80,6 mi-
lhões de causas pendentes.
Os dados revelam produti-
vidade, mas também a di-
mensão do labirinto. Para o
cidadão, justiça tardia pode

significar emprego perdido,
pensão não recebida ou
uma vida à espera de sen-
tença.

A primeira consequência é
a erosão da confiança. O
Judiciário não dispõe do
voto, como o Executivo e o
Legislativo. Sua autoridade
repousa na Constituição, na
coerência das decisões e na
confiança coletiva. Se a so-
ciedade acredita que a de-
cisão depende do nome do
acusado, do poder das par-
tes ou da inclinação do jul-
gador, instala-se a ideia de
cidadãos acima e abaixo da
lei.

Os conflitos públicos en-
tre ministros do Supremo
Tribunal Federal tornam esse
problema ainda mais visível.
Divergências entre Alexan-
dre de Moraes e André Men-
donça, especialmente em
torno da condução de inves-
tigações e dos limites da
atuação judicial, passaram a
ser acompanhadas como
disputas institucionais e pes-
soais. O debate sobre o in-
quérito das fake news ga-
nhou novo capítulo quando
o presidente do STF, Edson
Fachin, decidiu retirar o caso
das mãos de Moraes e pas-
sar para sua presidência.  A
medida está sendo interpre-
tada por setores da socie-
dade como tentativa de re-
duzir a concentração de po-
deres e restabelecer maior
equilíbrio na condução do
processo; por outros, como
sinal de ruptura interna na
Corte.

A tensão aumentou quan-
do Fachin suspendeu a de-
cisão de André Mendonça
que havia determinado o
afastamento do superinten-
dente da Polícia Federal do
cargo. O episódio expõe de
forma dramática, a dificulda-
de de conciliar a indepen-
dência dos ministros, a au-
toridade da Presidência do
Supremo e a necessidade de
decisões coerentes dentro
da própria Corte. Quando
decisões individuais de mi-
nistros se anulam ou são
revistas em sequência, o ci-
dadão pode deixar de en-
xergar um sistema de freios
e contrapesos e passar a ver
apenas uma disputa de po-
der.

Esse sentimento produz
efeito corrosivo: se os po-
derosos parecem escapar
das regras, o cidadão se
sente menos obrigado a res-
peitá-las. Aumentam o cinis-
mo, a tolerância com ilega-
lidades e a procura por so-
luções privados ou violentas.
O “jeitinho” deixa de ser des-
vio e passa a parecer defe-
sa. A impunidade real ou
percebida ensina que a nor-
ma é obstáculo apenas para
quem não tem influência.

Outra consequência é o
agravamento da desigual-
dade. Os mais ricos contra-
tam grandes estruturas jurí-
dicas, recorrem e suportam
anos de espera. Os pobres
dependem de defensorias
sobrecarregadas e enfren-
tam dificuldades de informa-
ção, custo e linguagem. Para

quem vive do salário do
mês, o tempo judicial é mais
caro. Uma Justiça formal-
mente igual pode produzir
resultados desiguais. A porta
existe para todos, mas al-
guns entram com uma cha-
ve e outros com uma súpli-
ca.

Há também efeitos eco-
nômicos. Empresas investem
quando as regras são pre-
visíveis e os contratos, pro-
tegidos. Decisões instáveis,
jurisprudência oscilante e
demora elevam custos. O
crédito encarece e projetos
são adiados. A insegurança
jurídica funciona como im-
posto invisível: encarece pro-
dutos, reduz empregos e
afasta investimentos. A len-
tidão ainda favorece o de-
vedor contumaz, que usa o
processo como financiamen-
to.

No campo político, a cri-
se alimenta a polarização.
Cada grupo defende o tri-
bunal quando a decisão lhe
convém e o acusa de tirania
quando é contrariado. A
Constituição vira bandeira
de torcida. Juízes são clas-
sificados como aliados ou
inimigos, e decisões jurídi-
cas, avaliadas pelo vencedor
do dia. Desaparece a medi-
da comum da democracia:
respeitar a regra mesmo
quando o resultado é des-
favorável. Os embates entre
Moraes e Mendonça, assim
como a intervenção de Fa-
chin, são rapidamente incor-
porados a essa lógica de
torcida, em que a autorida-

de da decisão passa a ser
julgada pela preferência
política de quem a observa.

A judicialização excessiva
produz outro desequilíbrio.
Diante da omissão política,
conflitos sobre saúde, orça-
mento, costumes e eleições
acabam nos tribunais. A in-
tervenção judicial muitas ve-
zes protege direitos. Mas,
quando a exceção vira roti-
na, o Legislativo perde res-
ponsabilidade, o Executivo
terceiriza decisões e o Judi-
ciário administra temas para
os quais não possui voto
nem legitimidade represen-
tativa. A política se acomo-
da; a toga se expõe.

O risco maior é a deterio-
ração da democracia. A des-
confiança abre espaço para
líderes que prometem “lim-
par” as instituições, subme-
ter tribunais ou governar
sem freios. Críticas legítimas
podem ser capturadas por
projetos autoritários. Por
outro lado, tratar toda críti-
ca como ataque à democra-
cia também é erro. Institui-
ções fortes não são imunes
ao escrutínio; prestam con-
tas, corrigem falhas e acei-
tam limites. Divergências
entre ministros são naturais
em uma Corte constitucio-
nal, mas precisam ocorrer
com fundamentação pública,
respeito ao colegiado e re-
gras claras sobre competên-
cia.

A reconstrução exige me-
didas concretas. Decisões de
grande repercussão devem
privilegiar colegialidade, cla-

reza e estabilidade dos pre-
cedentes. Um código de
conduta para os tribunais
superiores, com regras so-
bre impedimento, viagens e
conflitos de interesse, daria
mais segurança. Agendas,
remunerações e fundamen-
tos precisam ser transparen-
tes. Também é necessário
esclarecer os critérios de
distribuição e redistribuição
de inquéritos, limitar deci-
sões monocráticas em te-
mas sensíveis e garantir que
afastamentos de autorida-
des sejam submetidos rapi-
damente ao colegiado. É
necessário reduzir privilégi-
os, ampliar defensorias, va-
lorizar a primeira instância e
usar tecnologia sem sacrifi-
car o direito de defesa.

O Judiciário não precisa
disputar popularidade, mas
não pode desprezar a con-
fiança pública. Sua indepen-
dência é indispensável; sua
responsabilidade também.
O Brasil não ganha com uma
Justiça intimidada ou subme-
tida à maioria ocasional.
Tampouco ganha com uma
Justiça sem autocrítica, mar-
cada por conflitos internos
e distante do cidadão. Entre
a submissão e a onipotên-
cia existe o caminho repu-
blicano: independência com
limites, autoridade com
transparência e poder com
responsabilidade. Recupe-
rar esse equilíbrio é preser-
var a ideia de que ninguém
deve estar abaixo da prote-
ção da lei nem acima de seu
alcance.

É preciso dizer com todas
as letras: os três poderes da
República e suas mais im-
portantes instituições su-
cumbiram. Não se trata de
discurso eleitoral ou indig-
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A República no Lodo: O Colapso Moral dos Três Poderes e o Fim da Impunidade

nação seletiva, mas da gra-
ve realidade de uma nação
à deriva e atolada na lama
da corrupção. Honra, ética,
respeito ao dinheiro públi-
co e à democracia foram
abandonados. A transpa-
rência foi sufocada pela
blindagem das mais altas
autoridades do país, inves-
tigadas pela Polícia Federal
sob o comando do próprio
Supremo Tribunal Federal
(STF).

Os escândalos acumulam-
se e revelam uma degrada-
ção moral sem precedentes,
atingindo agora o Poder Ju-
diciário. Ninguém escapa:

nem idosos, deficientes, pen-
sionistas ou beneficiários do
INSS que sobrevivem com
um mísero salário-mínimo. A
crueldade não encontra limi-
tes.

O mais recente escânda-
lo, o do Banco Master, es-
cancara o envolvimento da
elite política e institucional
em um rombo recorde de
R$ 85 bilhões. O esquema
lesou fundos de pensão e
bancos estaduais, articulado
por um único banqueiro que
cooptou governadores, mi-
nistros, membros do Banco
Central, congressistas e o
topo do Ministério Público

Federal. Uma rede regada a
luxos e contratos milionári-
os que lembra a célebre fra-
se de Ulysses Guimarães: o
cadáver foi aberto e está
fedendo.

Diante disso, o que espe-
ram as forças vivas da soci-
edade — OAB, entidades in-
telectuais, sindicatos, empre-
sários e a imprensa? A cor-
rupção atingiu um nível in-
suportável de impunidade. É
preciso estancar a sangria e
punir todos os responsáveis
com o rigor da lei, indepen-
dentemente do cargo. Este
não pode continuar sendo o
país dos intocáveis.

É urgente enfrentar as cau-
sas desse colapso, a come-
çar pelo instituto da reelei-
ção no Executivo. A reelei-
ção mostrou-se desastrosa:
o governante assume pen-
sando no próximo manda-
to, substituindo o governo
de coalizão por governos
de cooptação, onde o
"toma-lá-dá-cá" virou moe-
da corrente.

Enquanto isso, a conta é
paga por mais de 100 mi-
lhões de brasileiros empo-
brecidos. São 60 milhões
sofrendo com a corrosão
inflacionária do Bolsa Famí-
lia e a mudança na fórmula

do salário-mínimo, sob o
pretexto de uma austerida-
de fiscal fictícia diante de um
déficit de R$ 1 trilhão ao ano.
O dinheiro da corrupção
engorda o patrimônio dos
corruptos enquanto a desi-
gualdade social se aprofun-
da.

O Brasil não merece esse
destino e ninguém pode se
omitir. Ao cidadão comum
cabe mais do que rezar: nas
urnas, o poder de cada voto
é rigorosamente igual ao
dos intocáveis. Os cidadãos
de bem somam mais de 200
milhões — e a mudança está
em suas mãos.

O maior desafio da liderança mora dentro de quem lidera
Vanessa Carvalho é sócia-fundadora da CCL Projetos Transformacionais, especialista em Liderança e Gestão de Crises,
mestre em Administração e autora do livro Líderes bons também tomam decisões ruins - e você não está imune a isso.

Nunca se falou tanto so-
bre liderança. Empresas in-
vestem em inteligência arti-
ficial, produtividade e trans-
formação digital. Ao mesmo

tempo, aumentam os casos
de burnout, a dificuldade de
reter talentos, os conflitos
entre gerações e a pressão
sobre executivos e gestores.
É um paradoxo. Quanto
mais ferramentas temos
para apoiar as decisões,
maior parece ser o peso de
decidir.

Ao longo de mais de duas
décadas atuando na lideran-
ça de equipes, na gestão de
crises, em investigações cor-
porativas e na formação de
executivos, percebi que os
maiores riscos para uma or-
ganização nem sempre vêm
das mudanças do mercado.
Muitas vezes, começam den-
tro da mente de quem lide-
ra.

Foi essa constatação que
me motivou a escrever Líde-

res bons também tomam
decisões ruins - e você não
está imune a isso. O livro
parte de uma realidade pou-
co discutida: profissionais
competentes, éticos e expe-
rientes também erram. Na
maioria das vezes, esses er-
ros não acontecem por fal-
ta de conhecimento técnico,
mas porque as decisões são
tomadas sob pressão,
medo, excesso de confian-
ça, cansaço ou, simplesmen-
te, no piloto automático.

Existe uma expectativa de
que o líder sempre sabe o
que fazer. Quem entrega
bons resultados passa a car-
regar a imagem de alguém
que nunca falha. O proble-
ma é que esse reconheci-
mento pode se transformar
em um peso quando sur-

gem situações para as quais
não existe resposta pronta.

Crises aparecem sem avi-
so. Podem surgir em mo-
mentos de instabilidade eco-
nômica, em conflitos inter-
nos, denúncias, acidentes ou
mudanças repentinas no
mercado. Nessas horas, a
qualidade da decisão de-
pende menos da técnica e
mais da capacidade do líder
de compreender o que
acontece dentro de si para
responder melhor diante do
inesperado. Por isso, consi-
dero o autoconhecimento
uma das competências mais
importantes da liderança
contemporânea.

Liderar pessoas sem
aprender a administrar os
próprios pensamentos e
emoções é um caminho ar-

riscado. Impaciência, vaida-
de, rigidez, excesso de con-
trole ou dificuldade para
ouvir opiniões diferentes
deixam de ser apenas carac-
terísticas pessoais e passam
a influenciar decisões, enfra-
quecer equipes e compro-
meter resultados.

As organizações já perce-
beram esse desafio. Desen-
volver líderes preparados
para atuar em ambientes
complexos continua sendo
uma das maiores preocupa-
ções das empresas. Ao mes-
mo tempo, cresce o estres-
se entre gestores e aumen-
ta a dificuldade de formar
novas lideranças, o que mos-
tra que desenvolver compe-
tências técnicas já não é su-
ficiente.

Também precisamos

abandonar a ideia de que
vulnerabilidade é sinal de
fraqueza. O líder que reco-
nhece seus limites ganha
mais clareza sobre seus pro-
cessos de decisão e reduz a
influência de impulsos que
costumam aparecer justa-
mente nos momentos mais
críticos.

Não existem líderes per-
feitos. Existem líderes dis-
postos a aprender continu-
amente, rever comporta-
mentos e transformar erros
em aprendizado.

A pergunta mais impor-
tante que um gestor precisa
fazer hoje é "o que está in-
fluenciando minha deci-
são?". Em um ambiente de
mudanças aceleradas, deci-
dir melhor é o maior dife-
rencial competitivo.
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Nesta quinta-feira (17), o
Bosque Municipal “Aristó-
phano Brasileiro de Souza”,
um dos principais espaços
de lazer, turismo e contato
com a natureza para rece-
ber os visitantes, foi entre-
gue à população totalmen-
te reestruturado. Em 17 de
setembro de 2019, uma área
de 160 mil metros quadra-
dos do bosque municipal, foi
atingido por um incêndio de
grandes proporções, quei-
mando centenas de árvores
e causando impactos signi-
ficativos à fauna e à flora
local.

Com a conclusão das
obras, o espaço volta a ser
considerado um dos car-
tões-postais do município,
se tornando um lugar para
respirar, recordar e viver
novas histórias.

A reestruturação foi pla-
nejada para transformar o
Bosque Municipal em um
ambiente ainda mais acolhe-
dor, acessível e atrativo, va-
lorizando sua importância
ambiental e ampliando as
possibilidades de lazer e
convivência. Entre as melho-
rias estão a implantação e
adequação das trilhas inter-
nas de acordo com as nor-
mas técnicas de acessibilida-
de da ABNT, além de espa-
ços destinados a piqueni-
ques, playground, espaço
pet, passeios de bicicleta e
caminhada, reforma de
alambrado e instalação de
bancos.

O projeto também con-
templa a instalação de es-
culturas de animais da fau-

 Bosque Municipal “Aristóphano Brasileiro de Souza”
é reaberto à visitação pública após sua reestruturação

na brasileira e personagens
do folclore brasileiro, placas
de sinalização e identifica-
ção das espécies arbóreas,
contribuindo para tornar a
visita ao Bosque uma expe-
riência de lazer e, ao mes-
mo tempo, de aprendizado
e educação ambiental.

Os melhoramentos reali-
zados reforçam o potencial
do Bosque Municipal como
cartão-postal de Jales e
como um importante ponto
turístico e de lazer para a
população. Vale lembrar
que, em 17 de setembro de
2019, o Bosque Municipal,
que comtempla uma área de
160 mil metros quadrados,
foi atingido por um incêndio
de grandes proporções,
que devastou uma extensa
área do espaço, atingindo
centenas de árvores e cau-
sando impactos significati-
vos à fauna e à flora locais.
Com a nova estrutura, o es-
paço passa a contar com
melhores condições para
receber famílias, crianças,
estudantes, visitantes e to-

dos que desejam desfrutar
de momentos de convivên-
cia em meio à natureza.

Nos últimos anos, foi de-
senvolvido importantes
ações de recuperação e va-
lorização ambiental no Bos-
que, entre elas o plantio de
mais de 1500 mudas de ár-
vores. Outro destaque foi a
construção da Sala de Edu-
cação Ambiental “José Al-
berto Silveira Matos”, prepa-
rada para receber visitas,
palestras, cursos, feiras de
educação ambiental e capa-
citações. Para o secretário
municipal Marcos Seixas, da
Cultura e Turismo, a reestru-
turação amplia o potencial
turístico do Bosque e ofere-
ce à população um espaço
preparado para receber di-
ferentes atividades. “O Bos-
que sempre teve uma impor-
tância muito grande para Ja-
les, mas agora ganha uma
estrutura que valoriza ainda
mais toda a sua beleza natu-
ral. É um espaço que poderá
ser aproveitado pelas famíli-
as, pelos estudantes, pelos

turistas e por todos que visi-
tarem nossa cidade, que é
MIT – Município de Interesse
Turístico, fortalecendo tam-
bém o turismo e a cultura lo-
cal.”

Durante a abertura da ce-
rimônia de reinauguração
do Bosque Municipal, o alu-
no João Vicente Garozi, da
5° série A, e a aluna Beatriz
Meneguini da Silva Souza, da
5° série B, dá EM Professo-
ra Jacira de Carvalho, leram
um poema em homenagem
ao Bosque Municipal. De
acordo com o secretário
municipal Ademir Molina, do
Agronegócios, Meio Ambi-
ente e Bem-Estar Animal, a
reestruturação representa
um avanço na preservação
e na valorização ambiental
do município. “Estamos en-
tregando um Bosque que
alia preservação, educação
ambiental, acessibilidade e
lazer. Todo o trabalho reali-
zado ao longo dos últimos
anos, desde o plantio das
mudas até a implantação da
Sala de Educação Ambiental

e agora essa nova estrutu-
ra, demonstra o compromis-
so de Jales com a proteção
do meio ambiente e com a
qualidade de vida da popu-
lação”.

Durante o seu pronuncia-
mento, o prefeito Luis Hen-
rique   que a devolução do
bosque municipal totalmen-
te reestruturado à popula-
ção marca um momento im-
portante para a cidade e de-
monstra que o compromis-
so da administração muni-
cipal em transformar espaços
públicos em locais de convi-
vência, lazer e valorização de
Jales. “Hoje entregamos à po-
pulação um Bosque renova-
do, acessível e ainda mais
bonito, que passa a ser um
verdadeiro cartão-postal de
Jales. É um espaço que per-
tence a todos nós e que que-
remos ver cada vez mais cheio
de famílias, crianças, estu-
dantes e visitantes. Essa re-
estruturação é um investimen-
to na qualidade de vida, no
meio ambiente, no turismo e
no futuro da nossa cidade.”

Como parte da programa-
ção, o prefeito Luis Henri-
que, a vice Marynilda Cave-
naghi e demais autoridades,
realizaram o plantio de um
Ipê-Rosa na área do bosque.
A ação teve caráter simbóli-
co em celebração ao Dia da
Árvore, comemorado em 21
de setembro, e também
destacou o ipê-rosa, árvore
símbolo do município de
Jales, reforçando a impor-
tância da preservação am-
biental e da valorização da
identidade da cidade.

Ai final da cerimônia, o
cantor Carlos Jr. interpretou
a canção “Planeta água”, de
Guilherme Arantes, acompa-
nhado pelos alunos da es-
cola municipal Jacira de Car-
valho e pelos convidados.

Bosque Municipal “Aristó-
phano Brasileiro de Souza”
com seu espaço renovado,
pensado para aproximar
ainda mais a comunidade da
natureza e fortalecer Jales
como destino de lazer e tu-
rismo na região. A reestru-
turação do Bosque Munici-
pal “Aristóphano Brasileiro
de Souza” foi viabilizada
com recursos do Governo
do Estado de São Paulo, por
meio do MIT – Município de
Interesse Turístico, no valor
de R$ 571.081,63, com uma
contrapartida pelo Município
de Jales em R$ 247.405,18,
um investimento total de R$
818.486,81.

O Bosque Municipal:  fica
aberto de segunda a sexta-
feira, das 8h às 11h e das
14h às 17h. Feriados, sába-
dos e domingos, das 8h às

Nesta quinta-feira (17) fez 7 anos de sua devastação Sete anos depois, o Bosque Municipal  é reinaugurado
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O Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCESP)
segue para mais uma roda-
da de viagens pelo interior
paulista com o 30º Ciclo de
Debates com Agentes Políti-
cos e Dirigentes Municipais.
A região noroeste do Estado
está em foco com visita à ci-
dade de Santa Fé do Sul  na
quinta-feira (24/9), às 9h30, na
Câmara Municipal, localizada
na Rua Dez, 001, Centro.

Além da cidade anfitriã,
foram convidados os muni-

cípios de: Álvares Florence,
Américo de Campos, Apare-
cida d’oeste, Aspásia, Cardo-
so, Dirce Reis, Dolcinópolis,
Estrela d’oeste, Fernandó-
polis, Guarani d’oeste, Indi-
aporã, Jales, Macedônia,
Marinopólis, Meridiano,
Mesópolis, Mira Estrela,
Nova Canaã Paulista, Ouro-
este, Palmeira d’oeste, Para-
napuã, Parisi, Pedranópolis,
Pontalinda, Pontes Gestal,
Populina, Riolândia, Rubi-
neia, Santa Albertina, Santa

Clara d’Oeste, Santa Rita
d’Oeste, Santa Salete, San-
tana da Ponte Pensa, São
Francisco, São João das
Duas Pontes, São João de
Iracema, Três Fronteiras, Tur-
malina, Urânia, Valentim
Gentil, Vitória Brasil e Votu-
poranga.

Durante o ciclo, serão tra-
tados assuntos ligados à
gestão administrativa e ou-
tros aspectos das atividades
da fiscalização, incluindo o
Índice de Efetividade da Ges-

tão Municipal (IEG-M), Plane-
jamento e Nova Lei de Licita-
ções, Emendas Parlamenta-
res, Regimes de Despesas,
Terceiro Setor e aspectos re-
lacionados à Câmara Muni-
cipail, dentre outros.

Vale ressaltar que os téc-
nicos do TCESP responderão
perguntas feitas pelos pre-
sentes ao vivo, em formulá-
rios que serão distribuídos
na entrada do evento.

Outro ponto de destaque
está na reunião com prefei-
tos e prefeitas da região com
a Presidente do TCESP, Con-
selheira Cristiana de Castro
Moraes, acompanhada de
Diretores da Corte. Este en-
contro será feito 30 minutos
antes do evento.

Vale lembrar que a inscri-
ção dos participantes no Ci-
clo de Debates com Agen-
tes Políticos e Dirigentes
Municipais deverá ser efe-
tuada previamente pelo link
https://go.tce.sp.gov.br/
8ukse1 , e o controle de fre-
quência se dará por leitura
de QR Code. Não haverá
inscrições no local e o par-
ticipante receberá em seu e-
mail a confirmação da ins-
crição.
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Ciclo de Debates do TCESP acontece
5ª feira (24) em Santa Fé do Sul

Com uma das maiores re-
servas de terras-raras do
mundo, o Brasil passou a ter
uma Política Nacional de
Minerais Críticos e Estraté-
gicos (PNMCE). A norma foi
sancionada e publicada em
edição extra do Diário Ofi-
cial da União (DOU) de quar-
ta-feira (16). Entre os objeti-
vos da política estão o de-
senvolvimento da cadeia
produtiva desses minerais, a
agregação de valor em ter-

Sancionada Política Nacional de Minerais Críticos e Estratégicos
ritório nacional e a garantia
da soberania e do interesse
nacional.

A política nacional, institu-
ída pela Lei 15.506, de 2026,
abrange pesquisa, extração,
beneficiamento, transforma-
ção mineral e mineração ur-
bana, que é a recuperação
de minerais e metais presen-
tes em resíduos e produtos
descartados, como celula-
res, computadores, baterias
e outros equipamentos,
para que possam ser rea-
proveitados. Entre os instru-
mentos previstos estão o
Fundo Garantidor da Ativida-
de Mineral (FGAM), com par-
ticipação da União de até R$
2 bilhões, e o Programa Fe-
deral de Beneficiamento e
Transformação de Minerais
Crít icos e Estratégicos
(PFMCE). O programa pode-
rá conceder créditos fiscais
de até R$ 1 bilhão por ano
entre 2030 e 2034 para em-
presas que realizem benefi-
ciamento, transformação
mineral e mineração urbana
no país.

A matéria foi aprovada no
Senado no início de setem-
bro, após tramitar como PL
2.780/2024, de autoria do
deputado Zé Silva (Solidari-
edade-MG). No Senado, o
projeto foi relatado pelo
senador Eduardo Braga
(MDB-AM). O texto também
institui o Conselho Nacional
para Industrialização de Mi-
nerais Críticos e Estratégicos

(Cimce), vinculado à Presi-
dência da República, res-
ponsável por coordenar, pla-
nejar e acompanhar a exe-
cução da PNMCE.

Minerais
Considerados essenciais

para a produção de carros
elétricos, smartphones, data
centers e sistemas militares,
entre outros, os minerais crí-
ticos e estratégicos têm de-
finições diferentes na norma.

A lei estabelece como mi-
nerais críticos os recursos
minerais necessários a seto-
res-chave da economia na-
cional cuja disponibilidade
seja insuficiente em razão da
baixa produção interna e
cuja escassez possa repre-
sentar risco à transição
energética, à segurança ali-
mentar ou à soberania naci-
onal.

Já os minerais estratégi-
cos são recursos relevantes
para o país em razão de re-
servas significativas e essen-
ciais para a geração de su-
perávit na balança comerci-
al, o desenvolvimento tecno-
lógico e regional ou a redu-
ção das emissões de gases
de efeito estufa (GEEs).

As empresas que partici-
parem dos programas pre-
vistos na política deverão
cumprir requisitos definidos
em lei, que incluem investi-
mentos em pesquisa, desen-
volvimento e inovação e con-
trapartidas socioambientais.
(Fonte: Agência Senado).

A política
visa garantir

soberania
no uso
desses

recursos,
essenciais
ao desen-
volvimento
tecnológico

foto/Agência Vale

Local onde debatido O 30º Ciclo de Debates com Agentes Políticos e Dirigentes Municipais.
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No dia 11 de setembro,
acadêmicos dos cursos de
Tecnologia em Agronegócio,
em Gestão Empresarial e em
Análise e Desenvolvimento
de Sistemas da Fatec Jales
visitaram a Expoflora, maior
evento de exposição de flo-
res e plantas ornamentais da
América Latina, realizado em
Holambra-SP.

A atividade, organizada
pela Profa. Ma. Márcia Pre-
te, contou com a participa-
ção de docentes e familiares
e proporcionou aos estudan-
tes a oportunidade de anali-
sar, na prática, diferentes as-
pectos relacionados ao se-
tor, como produção, atendi-

mento, organização, divulga-
ção, comercialização e apli-
cação de soluções tecnoló-
gicas, fortalecendo o diálo-
go entre teoria e prática.

Além de reunir paisagis-
mo, gastronomia e manifes-
tações culturais, a Expoflo-
ra, em sua 43ª edição, des-
taca-se como um importan-
te ambiente de negócios e
inovação. Para os estudan-
tes, a experiência represen-
tou uma oportunidade de
ampliar conhecimentos, co-
nhecer novas possibilidades
profissionais e compreen-
der, de forma concreta, os
desafios e as oportunidades
presentes no mercado.

Desde 1981, a Expoflora
transforma Holambra na ca-
pital das flores do Brasil. O
evento celebra a rica tradi-
ção holandesa que moldou
a cidade e a tornou o maior
polo de floricultura do país.

São semanas de imersão
em jardins temáticos espe-
taculares, exposição de ar-
ranjos florais, mostra de pai-
sagismo, danças típicas, a
icônica parada de flores e a
emocionante chuva de péta-
las, além de gastronomia
holandesa autêntica, parque
de diversões, fazendinha,

Fatec Jales reúne alunos
e comunidade em

experiência especial na
Expoflora – Holambra

A maior celebração da
Festa Holandesa das flores

shopping das flores, museu
e passeio ao campo de gi-
rassóis. Uma experiência
completa de lazer, cultura e
beleza que encanta mais de
300 mil visitantes a cada edi-
ção.

Em 2026, a Expoflora che-
ga à sua 43ª edição, cele-
brando uma história marca-
da por tradição, cultura e a
beleza incomparável das flo-
res.

A Expoflora acontece de
28 de agosto a 27 de setem-
bro, às sextas, sábados, do-
mingos

Anotar números dos can-
didatos na colinha ajuda a
não errar os votos para os
cargos em disputa nas Elei-
ções 2026; 1º turno será em
4 de outubro

 A ordem de votação na
urna no 1º turno nas Eleições
2026, no dia 4 de outubro,
será a seguinte: deputado
federal, deputado estadual,
senador (1ª vaga), senador
(2ª vaga), governador e
presidente da República.
Anotar os números dos 6
candidatos na colinha elei-
toral antes de ir às urnas
ajuda a evitar erros e tam-
bém contribui para reduzir
filas nas seções eleitorais. O
Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) pre-
parou um modelo de cola
eleitoral para auxiliar o elei-
tor na hora de digitar os
votos. Disponível para do-
wnload e impressão, o ma-
terial traz os cargos em dis-
puta na mesma sequência
da urna.

Cada cargo é identifica-
do por uma sequência nu-
mérica. Para votar em de-
putado federal, é necessá-
rio teclar 4 dígitos na urna
eletrônica. Para deputado
estadual, são 5 números.
Para senadores, 3 dígitos.
Já para governador e pre-
sidente da República, são 2
dígitos. Após escolher o
candidato ou candidata, o
eleitor deve conferir as in-
formações exibidas na tela
e pressionar a tecla “Con-
firma” para cada cargo a
fim de registrar o voto.

Saiba o que faz cada re-
presentante dos cargos em
disputa nas Eleições 2026

É importante lembrar que
o eleitor deve levar a coli-
nha em papel já que não é
possível entrar com celular
na cabina de votação. A res-
trição está no artigo 23 da
Resolução TSE nº 23.759/
2026, que também proíbe o
uso de câmeras fotográficas,
filmadoras ou qualquer ou-
tro equipamento eletrônico
para proteger o sigilo do
voto. O celular pode ser uti-
lizado apenas para a identi-
ficação do eleitor perante a
mesa receptora de votos
por meio do aplicativo e-Tí-
tulo (desde que mostre a
foto do eleitor) ou pela
apresentação de outros do-
cumentos oficiais em forma-
to digital, como a CNH Digi-
tal e o RG Digital.

Atenção para não

Eleições 2026: ordem de votação está
na colinha eleitoral; veja como baixar

 anular voto
para o Senado
Com duas vagas em dis-

puta para o Senado nas Elei-
ções 2026, o eleitor deve
votar obrigatoriamente em
dois candidatos diferentes.
Isso ocorre porque, no plei-
to deste ano, haverá a re-
novação de dois terços da
Casa, o equivalente a 54 das
81 cadeiras. A regra está
relacionada ao mandato de
oito anos dos senadores,
que difere da periodicidade

de quatro anos dos manda-
tos dos outros cargos eleti-
vos.

O voto para senador é
nominal e o número do can-
didato é composto por três
dígitos. Diferentemente das
eleições proporcionais, não
é permitido votar apenas no
número do partido. Se o elei-

tor digitar apenas o núme-
ro de legenda (dois dígitos),
a urna não permitirá o pros-
seguimento da votação, sen-
do a pessoa obrigada a di-
gitar os três dígitos. Caso
prossiga com um número
inválido, o voto será consi-
derado nulo para o cargo.
Isso ocorre porque a eleição
para o Senado segue o sis-
tema majoritário: são eleitos
diretamente os dois candi-
datos mais votados em cada
estado, sem a realização de

segundo turno.
Sistema majoritário ou

proporcional? Entenda a
diferença dos modelos

 de votação
Além disso, a votação

para senadores é estadual,
o que significa que cada elei-
tor só pode votar em candi-
datos que concorrem pelo

seu estado de domicílio elei-
toral. Ou seja: eleitoras e
eleitores de São Paulo só
poderão votar em candida-
turas ao Senado registradas
no estado. Votos eventual-
mente digitados para candi-
datos de outras unidades da
Federação não serão com-
putados.

Eleitor pode treinar a
votação em simulador
Quem quiser se familiari-

zar com a urna eletrônica
antes das Eleições 2026
pode ainda usar o simula-
dor de votação da Justiça
Eleitoral. A ferramenta pode
ser acessada pelo celular ou
pela internet e reproduz a
ordem de votação, com can-
didatos fictícios. Durante a
simulação, o eleitor passa
pelas seis etapas da votação
e pode usar a cola eleitoral
com os números de candi-
datos fictícios apresentados.
Assim, é possível treinar a
sequência dos cargos e se
adaptar com o funciona-
mento da máquina antes de
4 de outubro.

Mais de 34,1 milhões
votam em São Paulo

Mais de 34,1 milhões de
pessoas (21,4% do eleitora-
do nacional) estão aptas a
votar em São Paulo no 1º
turno das Eleições 2026. O
TRE-SP recomenda ao elei-
tor conferir, com antecedên-
cia, seu local de votação (são
mais de 11 mil nos 645 mu-
nicípios do estado) e checar
os documentos como foto
aceitos para a votação. É
possível, por exemplo, se
identificar apenas com e-Tí-
tulo para votar, desde que
o aplicativo da versão digi-
tal do título mostre a foto
do eleitor, o que só ocorre
se a pessoa tiver o cadas-
tro biométrico na Justiça
Eleitoral.

O eleitor sem biometria
também pode votar normal-
mente em 4 de outubro.
Desde que o título esteja em
situação regular, a pessoa
que comparecer à seção
eleitoral com um documen-
to oficial com foto poderá
votar normalmente. Mais de
460 mil colaboradores, en-
tre mesárias, mesários e
apoios logísticos (coordena-
dores de acessibilidade e
administradores de prédios
usados como locais de vo-
tação, por exemplo), vão
atuar no pleito deste ano no
estado.

foto/tresp/divulgação

foto/tresp/divulgação

foto/tresp/divulgação

foto/divulgação

Estudantes da Fatec Jales em foto especial para marcar a visita
a  feira  de flores e plantas ornamentais em Holambra-SP

Exposição de flores no recinto da Feira em Holambra

foto/reprodução/rede social

A ordem de votação na urna no 1º turno nas Eleições 2026, no dia 4 de outubro
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Embora respirar seja um
ato automático, isso não sig-
nifica que todos estejam res-
pirando bem. Tosse, nariz
entupido, coriza, falta de ar,
chiado no peito, irritação na
garganta e até ronco podem
ser vistos como desconfor-
tos passageiros e facilmen-
te incorporados à rotina. O
problema é quando esses si-
nais se tornam frequentes e
passam a ser encarados
como normais. Uma pesqui-
sa inédita realizada recente-
mente pelo Datafolha reve-
la a dimensão desse cená-
rio: 92% dos brasileiros re-
lataram ter apresentado
pelo menos um sintoma res-
piratório nos últimos 12 me-
ses. Mais do que evidenciar
a frequência dessas mani-
festações, o dado chama
atenção para o risco de a
população se acostumar a
conviver com desconfortos
respiratórios sem buscar in-
vestigar suas causas.

Segundo a Dra. Thamyris
Pessoa, médica e professo-
ra de Pneumologia na Afya
Unigranrio, sintomas respi-
ratórios recorrentes não
devem ser considerados
normais. “Ter tosse, falta de
ar e chiado com frequência
não é normal. Esses sinais
podem indicar alguma do-
ença crônica, como a asma,
que necessita de tratamen-
to e controle para não pre-
judicar a qualidade de vida,
limitar as atividades da roti-
na, o sono ou a prática de
exercícios físicos”, explica.

Tosse, chiado e falta
de ar podem ser sinais

de asma
Entre as condições que

podem estar por trás de sin-
tomas respiratórios frequen-
tes está a asma. A doença é
caracterizada por uma infla-
mação crônica das vias aé-
reas e pode provocar mani-

Respirar mal virou rotina? Veja quando os
sintomas respiratórios merecem atenção

Pesquisa Datafolha revela que 92% dos brasileiros tiveram pelo menos um sintoma respiratório nos últimos 12 meses; especialistas explicam quando é preciso investigar

festações como tosse, chia-
do e falta de ar. “Esses sin-
tomas são sugestivos de
asma, que é uma doença
pulmonar inflamatória crôni-
ca. É possível controlar as
manifestações a partir de um
tratamento personalizado e
de acompanhamento contí-
nuo com o pneumologista.
Mesmo nos casos de maior
gravidade, a melhora clínica
e a qualidade de vida, com
redução dos sintomas diá-
rios, são possíveis”, explica
a médica.

Assim, recorrer apenas a
soluções momentâneas para
aliviar o desconforto pode
não ser suficiente. “As pes-
soas subestimam seus sin-
tomas, se acostumam a con-
viver com eles e fazem me-
didas momentâneas de alí-
vio, que não tratam a causa
efetivamente. Até que os sin-
tomas retornam. Isso é um
grave erro, pois, com o tem-
po, pode levar à perda pro-
gressiva e, às vezes, até ir-
reversível da função pulmo-
nar”, alerta.

Nariz entupido
também não é normal

Quando o assunto é res-
piração, é comum pensar
apenas nos pulmões. No
entanto, o nariz também
desempenha um papel im-
portante nesse processo.
Por isso, conviver durante
anos com o nariz obstruído,
respirar pela boca ou ron-
car pode parecer uma carac-
terística pessoal, mas nem
sempre é. De acordo com o
Dr. Alexandre Martins, mé-
dico e professor de Otorri-
nolaringologia na Afya Cen-
tro Universitário Itaperuna, a
obstrução nasal persistente
deve ser investigada.

“A obstrução nasal persis-
tente é um sintoma e preci-
samos identificar sua causa.
Rinites, desvio do septo, au-

mento dos cornetos, rinos-
sinusites e pólipos estão
entre as possibilidades. Nas
crianças, também pode
ocorrer hipertrofia da ade-
noide. Nesse sentido, diag-
nosticar o motivo é o primei-
ro passo para respirar me-
lhor”, explica.

O especialista também
chama atenção para um há-
bito bastante comum, que é
o de acreditar que respirar
pela boca ou roncar é uma
característica da própria
pessoa. “Quando esses sin-
tomas são frequentes ou
persistentes, principalmente
quando interferem no sono
e nas atividades diárias,
merecem avaliação médica”,
afirma.

Uma das razões pelas
quais os problemas respira-
tórios podem passar des-
percebidos é a capacidade
de adaptação do organis-
mo. Quando uma pessoa
convive durante muito tem-
po com determinado des-
conforto, ela pode simples-
mente deixar de percebê-lo.
“Sem dúvida. O organismo
se adapta, mas isso não sig-
nifica que o problema dei-
xou de existir. A obstrução
nasal persistente pode re-
percutir no sono, na dispo-
sição, na concentração e na
qualidade de vida. Muitas
vezes, após o tratamento
adequado, o paciente per-
cebe o quanto havia se acos-
tumado a respirar mal”, ex-
plica Alexandre.

O nariz, afinal, não serve
apenas como uma passa-
gem para o ar. Ele participa
da filtração, umidificação e
do condicionamento do ar
inspirado, além de ter papel
importante no olfato. “Res-
pirar bem pelo nariz é parte
importante da qualidade de
vida. Respirar bem não de-
veria ser um privilégio. De-

veria ser o normal”, destaca
o otorrinolaringologista.

Poluição e outros fatores
podem piorar os sintomas

Além das doenças respi-
ratórias, fatores ambientais
também podem desencade-
ar ou intensificar os sinto-
mas. Poluição do ar, fumaça
de cigarro, poeira, mofo,
mudanças bruscas de tem-
peratura e exposição a alér-
genos estão entre os possí-
veis desencadeadores. A
automedicação também
merece atenção. O uso ina-
dequado ou prolongado de
descongestionantes nasais,
por exemplo, pode provo-
car o chamado efeito rebo-
te, fazendo com que o nariz
fique ainda mais congestio-
nado após o efeito do me-
dicamento passar. Devido a
isso, tentar apenas “desen-
tupir o nariz” ou controlar
os sintomas momentanea-
mente pode esconder um
problema que precisa de in-

vestigação.
Quando é hora de

procurar um médico?
Nem toda tosse ou con-

gestão nasal significa que
existe uma doença. Resfria-
dos e outras infecções res-
piratórias são comuns e,
geralmente, os sintomas
desaparecem com o passar
dos dias. O problema está
quando eles persistem, vol-
tam com frequência ou co-
meçam a atrapalhar a roti-
na. Segundo os especialis-
tas é necessário ficar atento
a sinais como:

*tosse que não desapare-
ce;

*falta de ar durante ativi-
dades que antes eram reali-
zadas normalmente;

*chiado ou sensação de
aperto no peito;

*necessidade frequente
de usar medicamentos para
conseguir respirar melhor;

*nariz constantemente en-
tupido;

*respiração predominan-
te pela boca;

*perda ou redução do ol-
fato;

*ronco frequente;
*pausas na respiração du-

rante o sono;
*cansaço ou queda no

desempenho das atividades
do dia a dia.

“Um resfriado esporádico
pode acontecer. Mas a recor-
rência de queixas respiratóri-
as acende um alerta para
uma possível doença pulmo-
nar crônica”, afirma a Dra.
Thamyris. A pneumologista
ressalta ainda que a investi-
gação é importante principal-
mente quando os sintomas
começam a limitar a vida da
pessoa. “Toda queixa respi-
ratória recorrente que com-
prometa atividades rotineiras
e a qualidade de vida deve
ser investigada e tratada com
um pneumologista adulto ou
pediátrico, no caso das crian-
ças”, conclui.

Conhecer as diferentes
possibilidades de atuação é
uma parte importante da
formação de quem está se
preparando para entrar no
mercado de trabalho. Du-
rante a Semana Acadêmica
do curso de Estética e Cos-
mética do UNIJALES, as es-
tudantes tiveram a oportu-
nidade de conhecer mais de

Semana Acadêmica de Estética e Cosmética
aborda tendências e áreas em alta no mercado

perto e acompanhar na prá-
tica dois segmentos que vêm
ganhando espaço na área: a
harmonização orofacial e a
perfumaria.

O evento foi realizado no
Centro Universitário de Ja-
les, de 9 a 11 de setembro,
e reuniu alunos, professores
e convidados em três noites
de atividades.

A palestra de abertura, na
quarta-feira, dia 9, foi minis-
trada pela Dra. Camila
Azambuja, cirurgiã-dentista
especialista em harmoniza-

por Rafael Honorato
Assessoria de Imprensa

Unijales

ção orofacial. A palestrante
contou sobre sua trajetória,
os desafios e os medos que
enfrentou no início da car-
reira e falou sobre a área em
que se especializou. A har-
monização orofacial reúne
procedimentos voltados à
estética da face e tem sido
cada vez mais procurada.

Depois da conversa com
os alunos, Dra. Camila de-
monstrou ao vivo um proce-
dimento full face, técnica que
reúne diferentes procedi-
mentos estéticos para tratar

a face de forma integrada,
buscando harmonizar as
proporções e características
do rosto.

Na quinta-feira, dia 10, o
tema foi perfumaria, com um
workshop ministrado pelo
farmacêutico Eduardo Yukio
Yasunaga, docente e coor-
denador do curso de Farmá-
cia do UNIJALES. Especialis-
ta em Cosmetologia, Mani-
pulação Magistral e Tricolo-
gia, Eduardo começou a ati-
vidade com uma parte teó-
rica, apresentando aos alu-

nos técnicas de perfumaria.
Na sequência, os participan-
tes puderam colocar o co-
nhecimento em prática, ma-
nipulando essências e outros
materiais para confeccionar
perfumes.

Na sexta-feira, dia 11, foi
realizada a cerimônia oficial
de encerramento da Sema-
na Acadêmica, seguida de
um coffee break. Durante a
atividade, a coordenadora
do curso de Estética e Cos-
mética do UNIJALES, Prof.
Ma. Adriana Lourenção,

agradeceu o empenho de
todos os envolvidos na or-
ganização do evento e lem-
brou que o curso tem mais
de 15 anos de história e é
referência na região. A co-
ordenadora também desta-
cou que as semanas acadê-
micas são uma oportunida-
de para que os estudantes
conheçam mais de perto di-
ferentes áreas de atuação e
possam entender melhor as
possibilidades profissionais
que terão depois da forma-
ção.

foto/divulgação/unijales foto/divulgação/unijales foto/divulgação/unijales

foto/divulgação/unijalesfoto/divulgação/unijales

foto/divulgação/agência

“Mesmo nos casos de maior gravidade, a melhora clínica e a qualidade de vida,
com redução dos sintomas diários, são possíveis”, explica a médica

Durante a atividade, a coordenadora do curso de Estética e Cosmética do UNIJALES, Prof. Ma. Adriana Lourenção, agradeceu o empenho de todos os envolvidos na organização do evento
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Deus não é o Todo, é o Criador do Todo
foto/arquivopessoal

por José Reis Chaves

PS: Com este colunista “Presença Espírita na Bíblia” na TV Mundo Maior, Palestras e entrevistas em TVs e vídeos no YouTube e Facebook. Seus livros estão também na Amazon,
inclusive, os em Inglês, e a tradução da Bíblia do Grego (Novo Testamento.) para o Português e que está sendo vertida para o   Inglês nos Estados Unidos, por ser fiel aos seus textos
originais gregos. Na TV Mundo Maior: "Presença Espírita na Bíblia" com José Reis Chaves.  Coluna espírita semanal no diário O TEMPO, de Belo Horizonte, de José Reis Chaves:
www.otempo.com.br  jornalista e escritor, entre seus livros: "A Reencarnação na Bíblia e na Ciência" e "A Face Oculta das Religiões", Ed. EBM-Megalivros, SP, ambos lançados também
em Inglês nos Estados Unidos. É professor de português e literatura formado na PUC Minas, e tradutor de "O Evangelho Segundo o Espiritismo", de Kardec, Ed. Chico Xavier.

O panteísmo ensina que
tudo é Deus. Já o panente-
ísmo afirma que Deus está
presente em tudo onde Ele

quiser estar, e foi imagina-
do pelo filósofo alemão Karl
Christian Friedrich Krause em
1828, embora as suas idei-
as já tenham aparecido nas
escrituras hindus e no misti-
cismo cristão.

O panteísta vê Deus em
tudo. E pode-se dizer que,
de algum modo, ele até crê
muito em Deus, pois em
tudo que existe, ele vê Deus,
o que equivale dizer que não
existe nada sem Deus para
o panteísta! Porém, Deus é
Espírito Puro, e até se pode
dizer que Deus é o Rei dos
Espíritos. Mas ver Deus,
como sendo tudo que exis-

te, é vê-Lo como sendo tam-
bém matéria, e isso é cair no
panteísmo, mesmo porque
parece que existem mais
seres materiais do que es-
pirituais. E mesmo que as-
sim não fosse, seria, de al-
gum modo, materializar
Deus, o que deixaria de clas-
sificá-Lo  como sendo um
Ser somente espiritual, mas
um Ser misto de Espírito e
matéria, o que é panenteís-
mo e que leva para uma
aberração, talvez equivalen-
te mesmo a uma blasfêmia
contra Deus!

São Tomás de Aquino, um
dos maiores filósofos da

nossa Era Cristã e o maior
da Idade Média, em sua
“Suma Teológica” afirma
uma grande verdade, qual
seja, é mais fácil dizer o que
seja Deus (com o verbo no
modo subjuntivo, em dúvi-
da, pois, sobre o que Ele
seja mesmo ou do que Ele
é, realmente, e que seria
com o verbo no modo indi-
cativo, isto é, com pleno co-
nhecimento sobre o que Ele
é). Em outras palavras, com
conhecimento verdadeiro
sobre o que Deus, de fato,
é. Aliás, por nossa inteligên-
cia ser finita ou limitada, ela
é mesmo incapaz de poder

expressar, com clareza, a
grandeza de um Ser infinito
como é, realmente, Deus, o
Todo Poderoso e único Cri-
ador incriado, o Deus Pai de
Jesus Cristo e de todos nós.
Jesus nos ensinou que Deus
é nosso Pai, para confiar-
mos plenamente Nele,
como confiamos em nosso
pai terreno e amemo-Lo,
pois de todo o coração,
alma, força e entendimen-
to. (São (Mateus 22:36-40,
Marcos 12:30-34 e  Deute-
ronômio 6:4-5).

Para quem quiser ver mais
sobre esse assunto, reco-
mendo ver o “Programa Pa-

nenteísmo” com José Reis
Chaves na TV Mundo Maior.

Reiteramos que Deus, o
Pai, o único Ser Todo Po-
deroso, Criador incriado e
de amor infinito para com
todas as suas criaturas, não
é o todo, o Universo com
tudo que ele tem, como di-
ria um admirador das idei-
as panteístas, mas o Espíri-
to único Ser de inteligência
infinita e, portanto, o  mai-
or Criador de tudo que se
identifica com o bem exis-
tente no Universo e jamais
com o mal que, para Santo
Agostinho, é a ausência do
bem!

Em 2025, 211 crianças e
adolescentes receberam um
novo fígado no Brasil. Des-
se total, 55% dos transplan-
tes foram realizados com
doadores vivos. No Hospi-
tal Pequeno Príncipe, maior
e mais completo hospital
pediátrico do país, a propor-
ção foi ainda maior: dos 21
transplantes de fígado rea-
lizados no ano passado,
71% foram com doadores
vivos.

Apesar desse cenário,
nem todas as crianças po-
dem contar com um doador
vivo compatível — e, em
determinadas situações, o
procedimento só é possível
a partir de um doador fale-
cido. Por isso, neste Setem-
bro Verde, mês dedicado à
conscientização sobre a do-
ação de órgãos, o Pequeno
Príncipe reforça a importân-
cia desse gesto que salva
vidas.

“Ter um doador vivo é
uma possibilidade muito
importante, mas não resol-
ve todos os casos. Existem
crianças que não têm um
familiar que possa doar, que
não possuem um doador
compatível ou que apresen-
tam condições em que pre-
cisamos de um órgão de
doador falecido, como nos
casos em que a criança tem
alguma doença genética ou
quando também precisa fa-
zer a reconstrução de vasos
sanguíneos”, explica o cirur-

Quase metade dos transplantes de fígado em
crianças no Brasil depende de doadores falecidos

Foto/Camila Hampf/Hospital Pequeno Príncipe

Em 2025, 55% dos transplantes hepáticos pediátricos
foram realizados com doadores vivos, mas alternativa

 não é possível para todos os pacientes

gião José Sampaio, respon-
sável pelo Serviço de Trans-
plante Hepático Pediátrico
do Hospital Pequeno Prínci-
pe.

Quando a criança preci-
sa de um novo fígado

O transplante hepático
pode ser indicado para cri-
anças e adolescentes com
doenças que comprometem
de forma grave o funciona-
mento do fígado e provo-
cam uma piora progressiva
da saúde. Entre as principais
condições estão a atresia
das vias biliares, doenças
metabólicas e autoimunes,
tumores hepáticos e casos
de insuficiência hepática
aguda.

Os sinais de que o fígado
pode não estar funcionando
adequadamente variam de
acordo com a doença e o
estágio do comprometimen-
to. Alguns dos mais comuns
são: pele e olhos amarela-
dos (icterícia);

urina escura e fezes cla-
ras;

*aumento do abdômen,
inclusive por acúmulo de lí-
quido;

*vômitos com sangue ou
sangue nas fezes;

*facilidade para apresen-
tar hematomas ou sangra-
mentos;

*sonolência, alterações do
sono ou do comportamen-
to;

*dificuldade de cresci-
mento e desenvolvimento.

*Doador vivo amplia pos-
sibilidades

Quando o transplante he-
pático é indicado, ele pode
ser realizado com parte do
fígado de uma pessoa viva
sem comprometer a saúde
dela. Isso é possível porque
o órgão tem capacidade de
regeneração. No transplan-
te pediátrico, uma parte do
fígado de um adulto pode
ser suficiente para atender
às necessidades da criança,
enquanto o organismo do
doador se recupera após a
retirada da fração necessá-
ria.

Em geral, o doador é um
familiar da criança que pas-
sa por uma série de avalia-
ções para verificar a compa-
tibilidade sanguínea, a ade-
quação do tamanho do fíga-
do, a idade e as condições
de saúde, além das caracte-
rísticas da doença e do qua-
dro clínico do paciente.

A estratégia é especial-
mente importante para cri-
anças pequenas, que preci-
sam de um órgão compatí-
vel com seu tamanho e po-
dem ter complicações por
conta da demora ao espe-
rar por um fígado de doa-
dor falecido adequado. No
entanto, ter um familiar que
aceite fazer a doação não
significa que o transplante
seja automaticamente pos-
sível.

“Não é simplesmente ter
alguém disposto a doar. É

preciso avaliar se aquela
doação é possível e segura
para o doador e se o órgão
é adequado para aquela cri-
ança. Por isso, embora o
doador vivo seja uma pos-
sibilidade muito importante,
ele não atende a todos os
pacientes”, ressalta José
Sampaio.

Doação de órgãos em
caso de falecimento é fun-
damental

Um único doador de ór-
gãos pode salvar até oito
vidas, segundo o Ministério
da Saúde. Mesmo assim, a
recusa familiar ainda é um
dos principais obstáculos
para que mais transplantes
sejam realizados. Em 2025,
45% das famílias recusaram
a doação após a morte en-
cefálica, segundo dados da
Associação Brasileira de

Transplante de Órgãos
(ABTO).

Se o procedimento com
doador vivo amplia as pos-
sibilidades, a doação de ór-
gãos depois do óbito conti-
nua sendo fundamental. Isso
porque a alternativa de doa-
dor vivo não está disponível
para todos os pacientes —
e, em alguns casos, o trans-
plante depende necessaria-
mente de um órgão de doa-
dor falecido. A disponibilida-
de desses órgãos pode sig-
nificar a única chance de uma
criança que aguarda por um
transplante.

“Quando uma criança
transplanta, ela recupera a
vida, o desenvolvimento, a
interação com a família, brin-
ca e desfruta do mundo. Por
isso é tão importante falar
sobre a doação de órgãos.

É um gesto que salva milha-
res de vidas, e os doadores
falecidos são indispensáveis
em qualquer contexto de
transplante, porque o doa-
dor vivo não está disponível
ou é compatível para todo
mundo”, finaliza Sampaio.

Referência
Há 37 anos, o Pequeno

Príncipe realiza transplante
de órgãos e tecidos pediá-
tricos. Em 2025, foram fei-
tos 308 procedimentos: 44
de órgãos sólidos (coração,
rim e fígado), 34 de válvula
cardíaca, 163 de tecido ós-
seo e 67 de medula óssea.
Até agosto de 2026, o Pe-
queno Príncipe já realizou
212 transplantes, consoli-
dando a instituição como
um dos centros de referên-
cia para esse tipo de proce-
dimento no país.

Rotina acelerada,
excesso de estímulos e
dificuldade de manter
hábitos simples fazem

crescer a busca por estra-
tégias de reequilíbrio

físico e emocional

Dormir bem, manter uma
alimentação organizada, fa-
zer atividade física e conse-
guir desacelerar parecem
hábitos elementares. Na prá-
tica, porém, tornaram-se di-
fíceis de sustentar para mui-
ta gente. A percepção apa-
rece também entre hóspe-
des de um spa do interior
paulista, que vem observan-

Dormir, comer, se exercitar: por que o básico ficou tão difícil?
do uma procura cada vez
mais relacionada à reorga-
nização da rotina, ao sono,
ao estresse e ao reequilíbrio
emocional.

Um levantamento feito a
partir de 3.274 formulários
de check-in do SPA Água San-
ta mostra um público com
demandas de saúde diversas:
68% declararam uso regular
de medicamentos, 30% in-
formaram hipertensão con-
trolada por medicação e 16%
relataram problemas relaci-
onados à depressão. As mu-
lheres representam 80% dos
hóspedes.

Para os profissionais que

acompanham esse público,
uma das questões centrais
está justamente na dificulda-
de de incorporar à vida co-
tidiana hábitos considera-
dos básicos, como respeitar
horários de sono, alimentar-
se de maneira regular, mo-
vimentar o corpo e criar pe-
ríodos reais de descanso.

“Hoje, muitas pessoas che-
gam cansadas não apenas
fisicamente, mas da própria
rotina. Dormir mal, comer
sem horário, passar muito
tempo sentadas e viver em
estado constante de alerta
acabam se tornando hábitos.
O desafio é justamente aju-
dar essas pessoas a perce-
ber que saúde também de-
pende de reaprender coisas
muito básicas”, explica Fer-
nanda Pozzi, administrado-
ra do SPA Água Santa.

Segundo ela, o ambiente
mais controlado ajuda a pes-

soa a perceber como o cor-
po responde quando ela
dorme melhor, se alimenta
com mais regularidade, se
movimenta e reduz o ritmo.
“A questão mais importante
vem depois, que é como

transformar essa experiência
em hábitos possíveis de man-
ter na vida real?", destaca. A
proposta é que as pessoas
possam reaprender com-
portamentos simples e tor-
ná-los possíveis fora de am-

Siga-nos no Google
www.folhanoroeste. blogspot.com.br
Outras notícias que você não lê aqui, estão
no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

bientes controlados.
O tema acompanha uma

discussão que vem ganhan-
do espaço no setor de saú-
de e bem-estar e que ques-
tiona por que cuidar do bá-
sico se tornou tão difícil?

Neste Setembro Verde, mês dedicado à conscientização sobre a doação de órgãos,
o Pequeno Príncipe reforça a importância desse gesto que salva vidas.

foto/artedivulgação/agência
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Na ocasião, será apre-
sentado o novo Código de
Ética e Conduta da Institui-
ção, além das principais
políticas, boas práticas e ini-
ciativas que integram o Pro-
grama de Integridade

A Fundação João Paulo II
(FJPII), mantenedora do Sis-
tema Canção Nova de Co-
municação e da Rede de
Desenvolvimento Social Can-
ção Nova, realiza, entre os
dias 21 e 25 de setembro
de 2026, a 1ª Semana da
Integridade, a partir do
lema: “Integridade se cons-
trói todos os dias. E come-
ça com cada um de nós.”

O objetivo é promover o
conhecimento, a reflexão e
o diálogo sobre ética no
ambiente de trabalho. Vol-
tado aos colaboradores e
missionários da Instituição,
o evento contribuirá para o
fortalecimento dos princípi-
os que orientam sua missão
e da cultura de integridade,
conectando os valores ins-
titucionais às decisões e ati-
tudes do dia a dia e à for-

ma como a Fundação se re-
laciona com seus diferentes
públicos, parceiros e com a
sociedade. “Integridade é o
fundamento que transforma
valores em atitudes e forta-
lece a confiança, a sustenta-
bilidade e a missão da nos-
sa instituição”, afirma a dire-
tora-executiva da FJPII, Deu-
sirene Alves de Oliveira.

A programação será de-
senvolvida em diferentes dias
e horários, de modo a pos-
sibilitar a participação de
todos os departamentos,
respeitando as diferentes
atividades e escalas de tra-
balho da Fundação.

Durante a Semana da In-
tegridade, será apresentado
aos colaboradores e missi-
onários o novo Código de
Ética e Conduta da Fundação,
além das principais políticas,
boas práticas e iniciativas
que integram o Programa de
Integridade. Em uma próxi-
ma etapa, o Código também
será comunicado aos tercei-
ros que se relacionam com
a instituição, fortalecendo o

compromisso com a integri-
dade em todas as suas re-
lações.

Haverá momentos especí-
ficos com os gestores e as
lideranças, abordando te-
mas como gestão de riscos,
prevenção, responsabilida-
de das lideranças e constru-
ção de ambientes de traba-
lho saudáveis, respeitosos e
seguros.

A advogada Gisele Linha-
res, Compliance Officer da
Fundação João Paulo II e res-
ponsável pela implementação
do Programa de Integridade,
conduzirá a agenda da Se-
mana. “A integridade está
presente nas escolhas que
fazemos e nas atitudes que
assumimos, inclusive nas si-
tuações mais simples da nos-
sa rotina. A Semana da Inte-
gridade é um convite para
refletirmos juntos sobre
como realizamos nossa mis-
são, tomamos decisões e
assumimos nossas responsa-
bilidades. Mais do que co-
nhecer regras, queremos for-
talecer uma cultura em que

ética, respeito, responsabili-
dade e cuidado façam parte
das nossas escolhas todos os
dias”, destaca Gisele.

Para o presidente da Fun-
dação João Paulo II, padre
Wagner Ferreira, mais do
que o cumprimento de nor-
mas e diretrizes de confor-

midade (compliance), “a Se-
mana da Integridade reafir-
ma o compromisso com a
missão Canção Nova de, sob
a luz do carisma deixado
pelo nosso querido pai fun-
dador, padre Jonas Abib (in
memoriam), formar homens
novos para o mundo novo.

Afinal, para construirmos
uma sociedade mais justa e
humana, nosso trabalho pre-
cisa ser pautado pela ética,
exercido com responsabili-
dade e profissionalismo e
desenvolvido em um ambi-
ente saudável e de respeito
mútuo.”

Fundação João Paulo II realiza 1ª Semana da
Integridade para fortalecer cultura ética institucional

foto/Bruno Marques/CN

Na ocasião, será apresentado o novo Código de Ética e Conduta da Instituição, além das
principais políticas, boas práticas e iniciativas que integram o Programa de Integridade

Entre as muitas datas co-
memorativas no calendário
brasileiro, celebramos em
21 de Setembro o Dia da
Árvore. Mas por que cele-
brar o Dia da Árvore? A per-
gunta correta seria: por que
não celebrar?

Dia da Árvore: Preserve essa fonte de vida no planeta!
Marcelo Chaves é missionário da Canção Nova e apresentador do programa Preservação Ambiental, exibido pela TV Canção Nova.

Árvore é sinônimo de vida
e pode nos oferecer benefí-
cios essenciais e comuns
para a espécie humana, que
acabam passando desper-
cebidos no dia a dia. Situa-
ções que parecem simples,
contudo são cheias de sig-
nificado quando olhamos
para elas de uma forma di-
ferente.

As árvores podem ofere-
cer sombra, frutos, flores,
remédios, óleos, papel e
outras tantas coisas mais,
que poderiam ser citadas
aqui, mas elas também po-
dem ser especiais num as-
pecto bem interessante. Es-
tudos apontam que a quan-
tidade de árvores em nosso
meio pode contribuir e mui-
to para a nossa saúde e o

estilo de vida que levamos.
Para a Organização das

Nações Unidas (ONU), é re-
comendável que uma cida-
de tenha pelo menos 12
metros quadrados de área
verde por habitante. Zonas
urbanas arborizadas possu-
em 60% menos partículas de
poluição no ar.

Uma árvore grande e sau-
dável possui o mesmo efeito
de dez aparelhos ar-condici-
onado funcionando 20 horas
por dia. Sua sombra pode re-
duzir a temperatura do asfal-
to em até 2°C, e a do interior
dos carros em até 8°C.

No que diz respeito ao
meio ambiente, as árvores
contribuem de inúmeras for-
mas. Elas regulam o clima;
absorvem o gás carbônico

e liberam oxigênio; melho-
ram a qualidade e umidade
do ar; são capazes até mes-
mo de controlar as enchen-
tes, ou seja, absorver um
grande volume de água das
chuvas; permitem a pureza
das águas dos rios, sem con-
tar o equilíbrio ecológico na
natureza no que diz respei-
to a fauna e flora.

É claro que a nossa cele-
bração nesse dia pode ser
muito mais do que falar da
árvore e seus benefícios.
Deve ser um momento opor-
tuno para repensarmos nos-
sas atitudes em prol do meio
ambiente e da nossa cola-
boração com a Casa Co-
mum.

É necessária a preserva-
ção das matas nativas e cili-

ares e a conservação dos
mananciais; a proteção dos
solos, rios, nascentes; e a
valorização do ambiente
como algo essencial para as
presentes e futuras gera-
ções. Sem a conservação
dos ecossistemas, tornam-
se inviáveis as condições de
vida humana na Terra.

Há contribuições que par-
tem de nós como necessá-
rias para uma administração
responsável de algo impor-
tante para a vida em todos
os aspectos. Vale reforçar o
respeito e o plantio de ár-
vores como gesto concreto
em favor da humanidade.
Quando alguém destrói uma
árvore, está destruindo uma
fonte de vida no planeta.

Na história da salvação,

além de Deus e das pesso-
as, as árvores são os seres
vivos mais mencionados na
Bíblia. Estavam presentes e
participaram de capítulos
importantes nas Sagradas
Escrituras. A Palavra de Deus
se refere à sabedoria divina
como a “árvore da vida”.
(Provérbios 3.18).

Ao comemorarmos o Dia
da Árvore, que possamos
agradecer a Deus por tão
grande carinho e amor tra-
duzido no meio ambiente.
Que seja uma data especial,
na qual as pessoas possam
atualizar suas responsabili-
dades socioambientais e re-
fletir sobre a consciência de
se proteger e preservar as
árvores e, consequentemen-
te, a natureza como um todo.

A Faculdade de Tecnolo-
gia Prof. José Camargo –
Fatec Jales, realizou, nesta
quarta-feira,  16 de setem-
bro, uma capacitação sobre
boas práticas de manipula-
ção de alimentos, destinada
a produtores rurais, a agri-
cultores familiares que ma-
nipulam, beneficiam ou pro-
cessam alimentos, bem
como a estudantes da insti-
tuição.

A capacitação foi ministra-
da por acadêmicos do últi-
mo semestre do curso de
Tecnologia em Agronegócio,

Estudantes de Agronegócio da Fatec Jales compartilham
boas práticas de manipulação de  alimentos com produtores

Siga-nos no Google
www.folhanoroeste. blogspot.com.br

sob orientação da Prof.ª Dr.ª
Anelisa Doretto Freitas Fur-
lan, engenheira de alimentos
e doutora na área. A ação
integra o projeto de curri-
cularização da extensão do
curso.

Além de contribuir para a
atualização dos participan-
tes, a atividade proporcio-
nou aos estudantes a opor-
tunidade de colocar em prá-
tica os conhecimentos ad-
quiridos ao longo do curso,
aproximando a formação
acadêmica das demandas e
desafios do setor.

foto/divulgação/fatecjales

foto/arquivopessoal
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Com 114 trabalhos acadê-
micos aprovados, evento
visa integrar ensino, exten-
são e pesquisa com a parti-
cipação de alunos, egressos
e instituições parceiras.

No dia 26 de setembro de
2026, a Faculdade Canção
Nova realiza o 11º Simpó-
sio de Iniciação Científica
(SIC). O evento tem como
principal objetivo articular o
ensino, a extensão e a inici-
ação científica, além de pro-
porcionar uma vitrine para
a divulgação de trabalhos
acadêmicos concluídos ou
em andamento.

Organizado em cinco eta-
pas consecutivas — que en-
volveram inscrições, pré-se-
leção, divulgação dos resu-
mos aprovados, preparação
e envio das apresentações
em PDF —, o simpósio des-
te ano registrou um engaja-
mento expressivo. O perío-
do de inscrições, encerrado
em junho, contabilizou 193
inscritos. Desse total, 131 tra-
balhos foram enviados para
a apreciação da Comissão
Avaliadora, resultando na
aprovação efetiva de 114
projetos. Como parte do
cronograma oficial, os auto-
res enviarão as apresenta-

Faculdade Canção Nova promove
11º Simpósio de Iniciação Científica

ções em formato PDF, até o
dia 18 de setembro.

Os trabalhos científicos,
desenvolvidos no formato
de resumos expandidos por
alunos e egressos de gra-
duação e pós-graduação da
instituição, serão defendidos
publicamente no dia do
evento. Cada curso superi-
or da faculdade contará com
uma comissão avaliadora
própria para analisar as
produções. Além do corpo
acadêmico local, o SIC abre
as portas para estudantes
de instituições parceiras,

conforme previsto no docu-
mento de Normas e Proce-
dimentos do Simpósio.

As atividades do dia 26 de
setembro terão início às 8h
com a celebração da missa na
Capela São Domingos Sávio,
seguida pela Sessão Solene de
Abertura do 11º SIC, às 8h30.
Às 9h, os participantes se reu-
nirão para um lanche comuni-
tário no Espaço Monsenhor
Jonas Abib (Pátio Coberto).

A programação acadêmi-
ca será retomada a partir das
9h30 até às 12h, no 2º piso
do Prédio Papa Bento XVI

(salas de aula 9 a 12 e 14 a
17). Este momento será de-
dicado às apresentações
orais com slides, avaliação e
seleção dos trabalhos. A pre-
miação dos destaques será
das 12h às 13h, no Espaço
Monsenhor Jonas Abib.

Todos os resumos expan-
didos aprovados na fase de
pré-seleção e publicados
passam a integrar os arqui-
vos históricos da Faculdade
Canção Nova, permanecen-
do disponíveis para futuras
consultas e pesquisas de in-
teresse acadêmico.

A Precisão Sistemas foi um
dos destaques do Encontro
de Regionalização do Cen-
tro Paula Souza, realizado na
terça-feira, dia 15, na Facul-
dade de Tecnologia Prof.
José Camargo – Fatec Jales.
Com a Inteligência Artificial
como tema central, o even-
to reuniu cerca de 120 par-
ticipantes, entre represen-
tantes de Escolas Técnicas
Estaduais (Etecs) e Faculda-
des de Tecnologia (Fatecs)
de diferentes regiões do
Estado de São Paulo.

O Head de Novos Negóci-
os, Celso Britto Jr., represen-
tou a Precisão na programa-

Precisão Sistemas é um dos destaques do Encontro
de Regionalização do Centro Paula Souza em Jales

ção com uma apresentação
sobre a trajetória da empre-
sa e o uso da Inteligência Ar-
tificial em diferentes setores
e processos. Celso também
falou sobre a parceria com a
Fatec Jales e a importância da
instituição na formação de
profissionais da região. Atu-
almente, muitos dos colabo-
radores da Precisão são for-
mados pela Fatec.

Voltada ao desenvolvimen-
to de tecnologia para o va-
rejo farmacêutico, a Precisão
é responsável pelo INOVA-
FARMA, sistema de gestão
para farmácias e drogarias.
Atualmente, a solução está

presente em mais de 7 mil
clientes em todo o país.

A Precisão também foi
representada no evento
por Rafael Honorato, que
atuou como cerimonialista,
e Gabriela Dantas, colabo-
radora, ex-aluna da Fatec
Jales e escritora, que apre-
sentou seu livro aos parti-
cipantes.

Entre as autoridades pre-
sentes estavam o presiden-
te do Centro Paula Souza,
Prof. Clóvis Dias; o coorde-
nador técnico da Coordena-
doria Geral de Ensino Mé-
dio e Técnico (CGETEC), Prof.
Divanil Urbano; e o coorde-

nador técnico da Coordena-
doria Geral de Ensino Supe-
rior de Graduação (CGESG),
Prof. Robson dos Santos.

A programação proporci-
onou a troca de experiências
e discussões sobre os avan-
ços da Inteligência Artificial e
seus impactos na educação e
no mercado de trabalho.

A participação reforça a
parceria construída entre a
Precisão Sistemas e a Fatec
Jales, além da importância
da aproximação entre em-
presas e instituições de en-
sino para o desenvolvimen-
to profissional e tecnológi-
co da região.

Profissionais de  de Edu-
cação Física da rede munici-
pal de ensino de Jales parti-
ciparam, na terça-feira, 15
de setembro, do 11º Simpó-
sio de Educação Física Esco-
lar de Votuporanga. O even-

 Professores da rede municipal de ensino participam do
11º Simpósio de Educação Física Escolar de Votuporanga

to foi realizado no Instituto
Federal de São Paulo (IFSP)
– Campus Votuporanga, das
7h30 às 18h, com progra-
mação voltada à formação,
atualização e troca de expe-
riências entre profissionais

da área.
Com o tema “Culturas Es-

portivas e Educação Física
Escolar: desafios para uma
prática democrática, plural e
inclusiva”, o simpósio foi re-
alizado em alusão ao Dia do

Profissional de Educação Fí-
sica, celebrado em 1º de se-
tembro, e contou com par-
ticipação gratuita e certifica-
ção.

A programação teve início
com palestras e oficinas que

abordaram diferentes pers-
pectivas da Educação Física
Escolar. O ME. Alex Lopes
Granja apresentou a pales-
tra “Decolonialidade no Es-
porte Brasileiro: desafios
para a Educação Física Es-

colar” e também ministrou a
oficina “Planejamento da di-
versidade de culturas espor-
tivas na Educação Física Es-
colar: a interculturalidade
como opção pedagógica”.

A programação também
contou com a palestra da
Dra. Andresa Caravage de
Andrade, com o tema “Direi-
to ao Esporte, Diversidade e
Inclusão: desafios para uma
Educação Física para todos”.

Entre as oficinas ofereci-
das esteve “Futevôlei na es-
cola: ampliação de repertó-
rios esportivos e possibili-
dades pedagógicas”, minis-
trada pela Esp. Marina Ribei-
ro Ricardo e pelo Esp. Viní-
cius Moura (Cafu).

A Esp. Denise Rosa con-
duziu a oficina “Mulheres
Negras no Esporte: Partici-
pação, representatividade e
desafios para a Educação
Física Escolar”. Já o Prof.
Andriel Fagundes apresen-
tou “Território Ancestral –
Brincadeiras, jogos e movi-

mentos dos povos originá-
rios”.

Completando a progra-
mação, o professor Leonar-
do Gamaliel ministrou a ofi-
cina “Entre jogos e gingas:
práticas corporais de matriz

africana na Educação Física
Escolar”.

O 11º Simpósio de Educa-
ção Física Escolar de Votupo-
ranga foi promovido pela Pre-
feitura de Votuporanga, por
meio da Secretaria Municipal
da Educação, com participa-
ção do Sesc, que celebra 80
anos, do Instituto Federal de
São Paulo – Campus Votupo-
ranga, da ADE Noroeste Pau-
lista e do CINORP – Consór-
cio Intermunicipal do Noroes-
te Paulista.

De acordo com o secre-
tário municipal Thiago Melo,
da Educação,  “A participa-
ção dos professores de Edu-
cação Física de Jales possi-
bilitou o acesso a novos co-
nhecimentos, metodologias
e experiências relacionadas
às práticas corporais e es-
portivas, contribuindo para
a formação continuada dos
profissionais e para o apri-
moramento das atividades
desenvolvidas junto aos es-
tudantes da rede municipal”.

foto/divulgação/canção nova

Os trabalhos científicos, desenvolvidos no formato de resumos

foto/divulgação

Professores da rede  de ensino municipal
participantes  do simpósio em Votuporanga

foto/divulgação
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Público presente Encontro de Regionalização Head de Novos Negócios, Celso Britto Jr

Participantes do Encontro de Regionalização reunidos no pátio da Fatec para a foto de recordação

Professores fazem um print durante o Simpósio

foto/divulgação
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Áires – 21/03 a 20/04  – Uma força de renovação poderá incentivar você a tomar
decisões que vinha adiando. O céu favorece movimentos corajosos, mas pede aten-
ção para não transformar ansiedade em pressa. Confie mais naquilo que amadure-

ceu dentro de você e permita que a fé ajude a separar impulso de verda-
deira direção. Na vida afetiva, será importante demonstrar sentimentos
sem entrar em disputas desnecessárias. Quem vive uma relação poderá
esclarecer algo que vinha provocando desconforto e recuperar a leveza.
Para os solteiros, uma aproximação espontânea poderá despertar inte-
resse, principalmente se houver sinceridade desde o início. No campo

profissional e financeiro, uma atitude firme poderá colocá-lo em posição de desta-
que. Projetos que exigem iniciativa terão boas possibilidades de avanço. Evite com-
prometer dinheiro para provar independência e procure investir apenas naquilo que
apresenta utilidade real. Quanto à saúde, procure administrar melhor os períodos
de maior intensidade. Atividade física poderá ser benéfica, desde que acompanhada
de descanso adequado. Silêncio, respiração consciente e oração ajudarão a aliviar
tensões.

Touro – 21/04 a 20/05  – Os próximos dias poderão mostrar que algumas certe-
zas precisam ser revistas para que sua vida continue avançando. Em vez de resistir
ao novo, observe com calma aquilo que está sendo apresentado. Mudanças feitas

com consciência poderão trazer uma estabilidade ainda maior do que
aquela que você tenta preservar. No amor, carinho e confiança terão mais
importância do que grandes declarações. Casais poderão fortalecer a
união através de decisões práticas tomadas em conjunto. Quem está
sozinho talvez se surpreenda com alguém que demonstra interesse de
maneira discreta, mas constante. Na área profissional e material, será

favorável organizar recursos e rever estratégias. Um projeto poderá precisar de
pequenos ajustes antes de oferecer os resultados esperados. Controle gastos rela-
cionados ao conforto e priorize aquilo que fortalece sua segurança futura. Em rela-
ção ao bem-estar, seu organismo poderá responder melhor a hábitos simples e re-
gulares. Alimentação equilibrada, descanso e contato com ambientes naturais aju-
darão a trazer sensação de estabilidade física e emocional.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 –  Uma sequência de acontecimentos poderá acelerar
ideias e abrir caminhos inesperados. Sua curiosidade estará forte, mas será essen-
cial escolher melhor onde colocar atenção. Nem toda novidade precisa ser seguida.

Peça discernimento  espiritual para reconhecer aquilo que realmente pode
acrescentar algo à sua caminhada.Produtos esotéricos Nos assuntos do
coração, conversas diretas poderão evitar interpretações equivocadas.
Quem está comprometido terá oportunidade de esclarecer expectativas e
tornar a relação mais leve. Para os solteiros, uma afinidade poderá nascer
através de uma troca de ideias envolvente. No plano profissional e finan-

ceiro, informações importantes poderão chegar por meio de contatos, reuniões ou
mensagens. Leia detalhes antes de confirmar qualquer acordo. Uma nova possibili-
dade pode ser promissora, desde que você não tente assumir responsabilidades
demais ao mesmo tempo. Na saúde, será necessário dar descanso à mente. Evite
permanecer conectado durante todo o dia e estabeleça períodos sem estímulos.
Uma rotina noturna mais tranquila poderá melhorar bastante seu sono.

Câncer – 21/06 a 22/07  – Uma fase de maior sensibilidade poderá trazer percep-
ções profundas sobre pessoas e situações ao seu redor. Em vez de absorver tudo,
procure estabelecer limites e preservar a própria paz. A espiritualidade poderá falar

através de sonhos, lembranças e pequenos sinais que chegarão nos mo-
mentos certos. Na vida afetiva, antigas inseguranças poderão perder força
quando houver acolhimento e sinceridade. Casais encontrarão espaço
para aprofundar a confiança. Para os solteiros, alguém gentil poderá apro-
ximar-se de maneira cuidadosa, despertando uma sensação confortável
de familiaridade. No campo profissional e financeiro, será necessário or-
ganizar melhor o tempo entre obrigações pessoais e atividades de traba-

lho. Uma pendência poderá finalmente avançar depois de uma conversa importante.
Evite tomar decisões financeiras movidas apenas pelo medo de perder segurança.
Quanto à saúde, cuide especialmente daquilo que mexe com seu equilíbrio emocio-
nal. Descanso, hidratação e ambientes mais tranquilos farão diferença. Procure tam-
bém reservar um momento do dia para oração ou reflexão.

Leão – 23/07 a 22/08  – Seu poder pessoal poderá ser direcionado para algo mais
significativo nesta semana. Em vez de buscar reconhecimento imediato, concentre-
se em construir aquilo que representa seus verdadeiros valores. A confiança cresce-

rá quando você perceber que não precisa provar constantemente sua
capacidade para ser respeitado.Previsão Semanal No amor, generosidade
e presença ajudarão a fortalecer os vínculos. Quem vive uma relação po-
derá recuperar o entusiasmo através de momentos mais espontâneos.
Para os solteiros, alguém de personalidade marcante poderá chamar aten-
ção, mas será importante perceber se há compatibilidade além do encan-

to inicial. Na vida profissional e financeira, uma ideia criativa poderá receber apoio
ou reconhecimento. Evite entrar em disputas apenas para defender sua posição. Nas
finanças, controle despesas ligadas ao lazer e procure usar melhor os recursos dis-
poníveis. Em relação à saúde, sua energia tende a permanecer elevada, porém o ex-
cesso de compromissos poderá causar desgaste. Respeite pausas e busque ativida-
des que tragam prazer sem cobrança.

Virgem –  23/08 a 22/09  –  Uma necessidade de simplificar poderá transformar
sua rotina de maneira positiva. Algumas preocupações perderão força quando você
deixar de procurar respostas perfeitas para tudo. Faça os ajustes necessários com

serenidade e entregue ao plano divino aquilo que ainda não pode ser
resolvido. No campo afetivo, será importante valorizar atitudes espontâ-
neas e reduzir análises excessivas. Casais poderão melhorar a convivên-
cia ao falar sobre pequenos incômodos antes que eles cresçam. Quem
está solteiro poderá se interessar por alguém que transmite responsabi-
lidade e tranquilidade. Na esfera profissional e financeira, organização

continuará favorecida. Um detalhe percebido por você poderá evitar um problema
ou melhorar um projeto. Aproveite também para rever contratos, cobranças e des-
pesas recorrentes. Sobre a saúde, observe como o excesso de cobranças afeta seu
corpo. Procure comer com calma, fazer pausas e não levar trabalho para todos os
momentos do dia. Uma rotina mais leve poderá produzir melhores resultados.

Libra – 23/09 a 22/10  – Algumas escolhas poderão pedir mais autenticidade e
menos preocupação com a opinião alheia. Manter a harmonia continua importante,
mas será necessário entender que a paz verdadeira não nasce de concordar com

tudo. Confie na sensação de equilíbrio que aparece quando você respeita
seus próprios limites. Na vida afetiva, será um bom momento para alinhar
expectativas e recuperar cumplicidade. Quem está comprometido poderá
esclarecer algo que vinha sendo evitado. Para os solteiros, uma aproxi-
mação interessante poderá acontecer através de amigos ou de um ambi-
ente agradável. No plano profissional e financeiro, parcerias poderão apre-

sentar bons resultados se houver divisão justa de responsabilidades. Seja claro ao
negociar e evite aceitar condições apenas para evitar tensão. Organizar compromis-
sos futuros ajudará a manter o orçamento equilibrado. Quanto à saúde, busque uma
rotina menos irregular. Movimentos leves, boa hidratação e momentos dedicados à
música, arte ou silêncio poderão trazer benefícios importantes para o equilíbrio
emocional.

Escorpião –23/10 a 21/11 – Uma verdade poderá se revelar pouco a pouco e mudar
sua percepção sobre algo importante. Em vez de tentar controlar todas as respostas,
permita que o tempo mostre aquilo que ainda está escondido. Sua intuição estará

forte, mas será essencial não misturar percepção com antigas desconfian-
ças. No amor, sentimentos profundos poderão provocar conversas trans-
formadoras. Relações sinceras terão oportunidade de ganhar mais inten-
sidade e confiança. Para os solteiros, uma atração forte poderá surgir,
embora seja prudente observar o comportamento da outra pessoa antes
de se envolver demais. Na área profissional e financeira, agir com estraté-

gia continuará sendo importante. Uma informação recebida discretamente poderá
ajudar na tomada de decisão. Evite acordos pouco transparentes e proteja seus inte-
resses sem criar conflitos desnecessários. Em relação à saúde, será benéfico liberar
emoções acumuladas. Caminhadas, escrita, oração ou meditação poderão ajudar a
aliviar tensões internas. Respeite também sua necessidade de silêncio.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – O desejo de descobrir algo novo poderá crescer e
trazer entusiasmo para seus planos. Entretanto, será necessário dar forma às ideias
antes de sair mudando tudo. Confie que a fé abre caminhos, mas lembre-se de que

organização e responsabilidade também fazem parte de qualquer conquista
duradoura. Na vida afetiva, mudanças na rotina poderão renovar a relação
e trazer mais leveza. Casais poderão se beneficiar de experiências diferen-
tes. Para os solteiros, uma pessoa ligada a outro ambiente ou com uma
visão de mundo distinta poderá despertar interesse. No campo profissio-
nal e financeiro, estudos, contatos externos ou novos conhecimentos po-

derão oferecer oportunidades. Avalie cada condição antes de avançar. Evite gastos
exagerados com lazer e mantenha recursos disponíveis para projetos futuros. Quanto
à saúde, atividades ao ar livre poderão ajudar a liberar inquietação e aumentar a dis-
posição. Procure, porém, equilibrar movimento com descanso e evitar excessos.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –  Uma situação que exigiu perseverança poderá
começar a apresentar sinais mais claros de evolução. Reconheça seu esforço, mas
não transforme responsabilidade em obrigação de resolver tudo sozinho. Uma aju-

da inesperada poderá ser justamente a resposta que você vinha pedindo
em silêncio. No campo afetivo, demonstrar aquilo que sente poderá apro-
ximar quem realmente deseja permanecer ao seu lado. Casais poderão
conversar sobre planos mais concretos. Para os solteiros, alguém reser-
vado e confiável poderá chamar atenção através de atitudes consisten-
tes. Na vida profissional e financeira, estabilidade será construída atra-

vés de escolhas cuidadosas. Uma responsabilidade maior poderá surgir e oferecer
crescimento. Reveja metas econômicas e não adie decisões necessárias apenas por
receio de mudanças. Sobre a saúde, atenção à rigidez provocada pelo excesso de
obrigações. Alongamentos, pausas e atividades que não envolvam produtividade
ajudarão a recuperar equilíbrio físico e mental.

Aquário – 21/01 a 18/02 – Uma visão diferente poderá permitir que você encon-
tre saída para algo que parecia repetitivo. O momento favorece inovação e novas
ideias, mas será importante evitar mudanças feitas apenas por inquietação. Observe

os sinais, escute pessoas interessantes e procure transformar inspiração
em atitudes possíveis. Na vida amorosa, liberdade e conexão precisarão
encontrar um ponto de equilíbrio. Quem vive uma relação poderá nego-
ciar melhor espaços individuais sem criar distância emocional. Para os
solteiros, alguém original e pouco previsível poderá despertar curiosida-
de. No plano profissional e financeiro, projetos coletivos poderão rece-

ber novo impulso. Tecnologia, comunicação e criatividade estarão favorecidas. Antes
de investir dinheiro ou assumir compromissos, procure compreender todos os ris-
cos envolvidos. Quanto à saúde, procure reduzir a sobrecarga mental. Intervalos
longe das telas, caminhadas e noites mais tranquilas ajudarão a reorganizar pensa-
mentos e recuperar disposição.

Peixes– 19/02 a 20/03  – Sua percepção poderá alcançar aspectos de uma situ-
ação que ainda não foram expressos claramente. Sonhos, sensações e coincidências
terão significado especial, mas será importante confirmar a intuição através da re-

alidade. Entregue as preocupações à proteção divina e permita que algu-
mas respostas surjam sem pressão. No âmbito afetivo, acolhimento e
sinceridade poderão fortalecer profundamente os vínculos. Quem está
em um relacionamento encontrará espaço para falar de emoções mais
delicadas. Para os solteiros, uma aproximação sensível poderá crescer,
desde que você não idealize aquilo que ainda está começando. No plano

profissional e financeiro, criatividade e empatia poderão ajudá-lo a encontrar solu-
ções que não estavam sendo consideradas. Uma proposta ligada à comunicação,
arte ou cuidado poderá despertar interesse. Defina condições com clareza antes de
assumir responsabilidades. No que diz respeito à saúde, será essencial preservar
sua energia emocional. Evite permanecer demais em ambientes carregados e permi-
ta-se momentos de recolhimento. Oração, meditação e contato com a água poderão
proporcionar uma sensação profunda de renovação.

No lançamento "60 dias
para mudar", frei Maurício
Solfa transforma período de
depressão em um relato ín-
timo de fé, esperança e au-
toconhecimento

Uma caminhada no par-
que. O trabalho de reformar
uma calçada. Uma conversa
com um amigo. Uma oração
antes de dormir. Para o frei
Maurício Solfa, pequenas
cenas do cotidiano como
essas se tornaram portas
para perguntas muito mai-
ores quando ele enfrentou
um período depressivo. En-
quanto se recuperava no
Convento das Mercês, o au-
tor escreveu um diário que
agora transforma no livro 60
dias para mudar: Caminhos
para manifestação da mu-
dança que desejo.

Após enfrentar esgotamento, padre
 compartilha o que aprendeu sobre recomeços

Depois de chegar ao es-
gotamento físico e emocio-
nal, o padre conta que pre-
cisou aprender algo que
parecia simples: parar. Lon-
ge da rotina intensa da pres-
sa e das missões, o silêncio
trouxe lembranças, medos e
conflitos que haviam sido
deixados de lado. Com te-
rapia, espiritualidade e no-
vas experiências, ele come-
çou a reconstruir a própria
relação com o corpo, a fa-
mília, a vocação e consigo
mesmo.

"Naquela ocasião, quando
comecei a sentir cansaço,
medo, vazio existencial, difi-
culdade imensa para con-
centração, este tipo de ideia
[de autodestruição] come-
çou a fazer parte de meus
pensamentos contra minha
vontade. Eu não queria pen-
sar e me sentia muito culpa-
do por ter tais pensamen-
tos, era uma tortura. Não ti-
nha coragem de falar para
ninguém sobre tais coisas."

(60 doas para mudar, pá-
gina 58)

Em formato epistolar e
com linguagem acolhedora,
Mauríc io aborda temas
como saúde mental, luto,
qualidade de vida e espiri-
tualidade. A obra também
mergulha em episódios de-
licados da sua trajetória, in-
cluindo um abuso sexual so-

frido na adolescência e mo-
mentos de crise vividos du-
rante a formação religiosa.
Ao falar sobre essas experi-
ências, o autor trata o sofri-
mento sem romantizá-lo e
destaca a importância de
buscar ajuda, elaborar as
próprias feridas e reconhe-
cer que ninguém precisa
atravessar uma crise sozinho.

Quase dez anos depois de
viver o isolamento, frei Mau-
rício Solfa revisitou páginas
do diário escrito na época e
percebeu que elas poderiam
ultrapassar os limites da pró-
pria história. Ao longo da
leitura, o leitor pode se iden-
tificar com os relatos de al-
guém real que, mesmo sen-
do um homem de Deus, tam-
bém ri, chora, conta piadas,
têm dúvidas como qualquer
pessoa e encontra na graça
das pequenas coisas o antí-
doto para o mal do século:
a depressão. A obra é um
incentivo a quem também
precisa desacelerar, olhar
para dentro e descobrir que
é possível se reconstruir até
quando tudo parece perdi-
do.

Ficha Técnica:
Título: 60 dias para Mudar

– Caminhos para a manifes-
tação da mudança que de-
sejo

Autor: Frei Maurício Solfa
Editora: Uiclap

ISBN: 978-65-008-2804-7
Idade recomendada: a

partir de 15 anos
Páginas: 309
Preço: R$ 61,06 (livro físi-

co) ou R$ 19,90 (ebook)
Onde encontrar: Editora

Uiclap e Amazon
Sobre o autor: Frei Mau-

rício Solfa entrou para o se-
minário com os Freis Capu-
chinhos em 1999, sendo or-
denado padre em 2009. Es-
tudou Filosofia e Teologia,
é psicanalista, pós-gradua-
do em Espiritualidade Fran-
ciscana e, atualmente, cursa
pós-graduação em Bíblia. 60
dias para mudar é seu quar-
to livro. Trabalha como Vi-
gário Paroquial em Cruzei-
ro do Oeste-PR, na paróquia
Nossa de Fátima.

Instagram: @freimauricio-
solfa_
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Obra conta com ilustra-
ções, correlações clínicas e
mapas conceituais para se-
dimentação do conhecimen-
to adquirido na sala de aula

Foi lançado o e-book gra-
tuito "Caderno de Estudos
em Patologia Geral", que
contém as bases da Patolo-
gia e é voltado a alunos de

E-book gratuito sobre Patologia Geral
é voltado a estudantes da área da Saúde

graduação da área da Saú-
de, em especial dos cursos
de Fisioterapia, Enfermagem
e Terapia Ocupacional.

O livro foi escrito por Isa-
bela Maria Urra Rossetto,
professora substituta do De-
partamento de Morfologia e
Patologia (DMP) da Univer-
sidade Federal de São Car-

los (UFSCar), e conta com
ilustrações, correlações clíni-
cas e mapas conceituais para
sedimentação do conheci-
mento adquirido na sala de
aula.

O trabalho pode ser aces-
sado no site do DMP.

"[...] aprender Patologia vai
muito além da memorização
de conceitos. É necessário
desenvolver um olhar aten-
to, capaz de reconhecer es-
truturas, interpretar altera-
ções microscópicas e corre-
lacioná-las aos processos fi-
siopatológicos. Essa constru-
ção do conhecimento torna-
se mais natural quando teo-
ria e prática caminham lado
a lado", escreve a autora no
Prefácio.

O livro foi produzido ao
longo do semestre passado,
quando a docente lecionou
a disciplina de "Patologia
Geral" na Universidade, conta

o professor Luiz Takase, do
DMP/UFSCar. "Para auxiliar
os alunos com algo didáti-
co e de qualidade, à medi-
da que ministrava as aulas,
reunia o material para o e-
book. As ilustrações e a cor-
reção ortográfica foram fei-
tas com ajuda de IA", deta-
lha Takase. "É um livro bási-
co, que serve de primeiro
contato com a Patologia Ge-
ral, sendo um excelente
apoio aos alunos para es-
tudo em livros com materi-
al mais detalhado".

Por ter distribuição gra-
tuita, o e-book tem o obje-
tivo de democratizar o en-
sino, relata o professor,
destacando "todo o cuida-
do e rigor que a professo-
ra Isabela teve na produção
deste material. Muitos alu-
nos já estão utilizando o
ebook e o feedback está óti-
mo".

O trabalho pode ser acessado no site
 do DMP (https://bit.ly/4xjKSjz)

foto/reprodução

O Laboratório de Estudos
Aplicados à Aprendizagem e
Cognição (LEAAC), vinculado
ao Departamento de Psicolo-
gia (DPsi) e ao Programa de
Pós-Graduação em Psicologia
(PPGPsi) da Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar),
realiza, entre os dias 5 e 8 de
outubro, a V Mostra de Tra-
balhos do LEAAC.

Promovido anualmente, o
evento tem como objetivo
divulgar e compartilhar a pro-
dução científica desenvolvida
pelo Laboratório, buscando
a aproximação entre pesqui-
sadores, estudantes, profis-
sionais e demais interessa-
dos nas temáticas investiga-
das pelo grupo.

A participação é gratuita
e aberta ao público, com
transmissão online pelo ca-
nal do LEAAC no YouTube,
das 19 às 21 horas. As ins-

crições serão realizadas
pelo formulário de inscrição
e os participantes terão di-
reito a certificado, mediante
preenchimento do formulá-
rio de frequência disponibi-
lizado durante a programa-
ção síncrona.

A Mostra está aberta a es-
tudantes de graduação, pós-
graduação, pesquisadores e
profissionais de qualquer
área do conhecimento, inte-
ressados em pesquisa de
ponta em um dos eixos de-
senvolvidos pelo Laboratório
(leia abaixo). Mais informa-
ções sobre a programação
serão divulgadas em breve
pelos canais do LEAAC. Aces-
se o instagram @leaac_ufscar
para mais informações do
evento.

Temas de pesquisa
Os temas de pesquisa de-

senvolvidos pelo LEAAC es-

Laboratório de Estudos Aplicados à Aprendizagem
e Cognição promove mostra online de trabalhos

Evento é aberto ao público

tão divididos em três eixos:
1 - Reações emocionais

negativas à matemática, sen-
do que os estudos buscam
verificar o efeito de estraté-
gias de autorregulação emo-
cional e hábitos adequados
de estudos sobre a redução
de ansiedade matemática;

2 - Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), investigan-
do variáveis que podem in-
fluenciar desempenhos esco-
lares de estudantes com TEA,
desenvolvimento profissio-
nal de educadores, supervi-
sores e terapeutas que aten-
dem indivíduos com TEA;

3 - Programação de Con-
dições para o Desenvolvi-
mento de Comportamentos
(PCDC), uma tecnologia de
ensino desenvolvida por pes-
quisadores brasileiros e que
visa oferecer condições
apropriadas de ensino para

o enfrentamento de situa-
ções-problema relevantes
socialmente (e diferentes
contextos).

Sobre o LEAAC
O está vinculado ao De-

partamento de Psicologia
da UFSCar, sendo uma uni-
dade de pesquisa e de for-
mação para estudantes do
curso de Psicologia e de
áreas afins, em forma de
monografia (TCC), estágio e
Iniciação Científica, e tam-
bém alberga os estudos de-
senvolvidos por pós-gradu-
andos em Psicologia, bem
como estagiários de pós-
doutorado em Psicologia.

O LEAAC também está vin-
culado ao Instituto Nacional
de Ciência e Tecnologia so-
bre Comportamento, Cogni-
ção e Ensino (INCT-ECCE).
Saiba mais no site e no Insta-
gram @leaac_ufscar.
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Além de confirmar essa
relação, o trabalho apontou
estratégias para limitar o
surgimento do distúrbio e
preservar a qualidade dos
frutos durante o armazena-
mento e o transporte pro-
longados. Entre elas estão a
escolha adequada do pon-
to de colheita, o manejo da
cadeia de frio, o uso de at-
mosfera controlada e a apli-
cação do 1-metilciclopro-

peno (1-MCP), regulador de
crescimento que inibe a ação
do etileno, hormônio res-
ponsável por acelerar o ama-
durecimento dos frutos.

"O setor já suspeitava que
havia uma relação entre a
temperatura e o apareci-
mento dessa forma de escu-
recimento de polpa, mas ain-
da faltavam evidências cien-
tíficas para comprovar essa
associação. Demonstramos
que esse distúrbio é uma
forma de injúria por frio e
que é possível adotar estra-
tégias eficientes para redu-
zir sua ocorrência", afirma o
pesquisador Sérgio Tonetto,
da Embrapa Semiárido, res-
ponsável pelo estudo.

Problema invisível afeta
exportações

O trabalho tem impacto
direto sobre um dos princi-
pais produtos da fruticultu-
ra nacional. O Brasil é o sex-
to maior produtor mundial
de manga e mais de 90%
das exportações da fruta são
provenientes do Vale do São
Francisco. Para chegar aos
mercados da Europa, dos
Estados Unidos e da Ásia, os
frutos permanecem várias
semanas em contêineres re-
frigerados, condição que fa-
vorece o desenvolvimento
do distúrbio.

Segundo Tonetto, o prin-
cipal desafio é que o defei-
to não altera a aparência ex-
terna da fruta. "O consumi-
dor compra uma manga apa-
rentemente perfeita e o pro-
blema só é percebido quan-
do ela é cortada. Isso com-
promete a experiência de
consumo e a confiança do
público, gerando prejuízos
para toda a cadeia produti-
va", diz.

O escurecimento da pol-
pa não ocorre no campo
nem no momento da colhei-
ta. O problema se desenvol-
ve durante o armazenamen-
to e o transporte refrigera-
dos, etapa em que ocorrem
as maiores perdas para os
exportadores.

Isso porque, ao chegarem
ao país de destino, os con-
têineres passam por inspe-
ções de qualidade que ava-
liam, entre outros aspectos,
a firmeza da polpa e a pre-
sença de desordens fisioló-
gicas internas. "Quando a
ocorrência desses proble-
mas ultrapassa o limite es-
tabelecido pelos importado-
res (geralmente de 10% das

Exposição ao frio
causa escurecimento
da polpa da manga,
comprova estudo

A pesquisa sobre o escurecimento da polpa da manga tem impacto
direto sobre um dos principais produtos da fruticultura nacional

Photo/Fernanda Birolo

*Distúrbio fisiológico conhecido como corte negro
prejudica a exportação porque afeta a polpa interna,
mas não altera a aparência externa da fruta.
*Mais de 90% das exportações brasileiras de manga são
provenientes do Vale do São Francisco.
*O problema ocorre em frutos suscetíveis, colhidos em
estágios menos avançados de maturação e expostos a
baixas temperaturas durante o armazenamento e o
transporte.
*Estratégias já em teste incluem colheitas em estágios
mais avançados de maturação; controle da temperatura
de armazenamento e de transporte; e aplicação de
produto inibidor da ação do hormônio do
amadurecimento, o etileno.
*Os cientistas trabalham também no desenvolvimento de
um método preditivo para separar os frutos saudáveis dos
suscetíveis ainda na colheita.

frutas avaliadas), toda a car-
ga pode ser rejeitada", ex-
plica o pesquisador.

Esses impactos fazem par-
te da rotina de empresas
como a Blue Skies, especi-
alizada na produção de
fresh cut (frutas frescas cor-
tadas e prontas para o con-
sumo), que processa man-
gas no Brasil e em países da
África para abastecer o mer-
cado europeu. Segundo Da-
niel Petrovitch, gerente da
empresa, o escurecimento
da polpa representa um de-
safio para a operação.
"Quando isso acontece, o
consumidor rejeita o produ-
to, os supermercados recla-
mam e, quando o problema
é identificado dentro da fá-
brica, perdemos a fruta an-
tes mesmo do processa-
mento. Então, é um impacto

alto para a empresa", afir-
ma.

Estratégias contra perdas
Além de esclarecer a cau-

sa do distúrbio, a pesquisa
definiu estratégias para mi-
nimizá-lo. Os experimentos
foram conduzidos com man-
gas das variedades Tommy
Atkins, Kent, Palmer e Keitt,
produzidas em pomares co-
merciais com histórico des-
se distúrbio fisiológico.

A primeira es tratégia
consiste em colher os fru-
tos em estágio mais avan-
çado de maturação. Os ex-
perimentos mostraram que
mangas colh idas a inda
muito verdes apresentam
maior sensibilidade às bai-
xas temperaturas e, conse-
quentemente, maior pre-
disposição ao desenvolvi-
mento do distúrbio.

A segunda é adequar a
temperatura de armazena-
mento e de transporte. Os
pesquisadores verificaram
que temperaturas entre 8

°C e 10 °C favoreceram o
aparecimento do proble-
ma, enquanto os frutos
mantidos a 12,5 °C não
apresentaram sintomas de
escurecimento da polpa
nos mesmos lotes.

As  recomendações já
vêm sendo adotadas por
empresas do setor. Na Blue
Skies, por exemplo, as man-
gas passaram a ser arma-
zenadas acima de 10 °C e
a colheita concentrou-se no
segundo estágio de matu-
ração, em vez da prática
anterior de colher frutos no
primeiro estágio. "O estu-
do trouxe respostas para

um problema que o setor
enfrentava há anos. Hoje a
Embrapa deu uma base ci-
entífica e técnica para defi-
nir o ponto de colheita e a
temperatura de armazena-
mento, e isso ajudou a re-
duzir significativamente as
perdas", destaca Petrovitch.

Tratamentos ampliam
as opções de manejo

A terceira estratégia ba-
seia-se no uso de contêine-
res de atmosfera controla-
da (AC). Essas unidades
transportam as frutas para
mercados distantes em bai-
xos níveis de oxigênio com
o fim de  restringir sua res-
piração e metabolismo, o
que mantém sua qualidade
e controla o escurecimento
de sua polpa.

Por fim, uma quarta estra-
tégia envolve a aplicação do
1-metilciclopropeno (1-
MCP), composto amplamen-
te utilizado para retardar o
amadurecimento de frutas e
que, pela primeira vez, foi

avaliado cientificamente para
o controle do escurecimen-
to da polpa de manga.

Os experimentos mostra-
ram que o tratamento com
1-MCP freou significativa-

mente freou tanto a incidên-
cia quanto a severidade do
distúrbio, ao mesmo tempo
em que preservou a firmeza
da polpa e a capacidade
antioxidante dos frutos du-
rante o armazenamento re-
frigerado.

Nas cult ivares Tommy
Atkins e Keitt, frutos não tra-
tados apresentaram incidên-
cia de escurecimento de
polpa próxima de 100%
após 45 dias de armazena-
mento a 9 °C. Nos frutos tra-
tados com 200 nanolitros
por litro (nL/L ou ppb) de 1-
MCP, esse índice caiu para
menos de 60%.

De acordo com Tonetto, o
1-MCP bloqueia a ação do
etileno, o hormônio respon-
sável pelo amadurecimento
dos frutos. Assim, também
coíbe os efeitos fisiológicos
desencadeados pelas baixas
temperaturas.

"O resultado mais interes-
sante foi constatar que a
menor dose testada apre-
sentou praticamente a mes-
ma eficiência das concentra-
ções mais elevadas. Isso re-
duz significativamente o cus-
to da aplicação e aumenta a
viabilidade econômica da
tecnologia para o setor ex-
portador", destaca.

Para o pesquisador, os
resultados ampliam as alter-
nativas de manejo disponí-
veis aos produtores. "De-
pendendo do mercado de
destino, do tempo de trans-
porte e das características
do lote, o produtor pode
combinar diferentes estraté-
gias para diminuir o risco de
perdas", afirma.

Mudanças em campo
Na Blue Skies, o 1-MCP

não é utilizado na unidade
brasileira porque o retarda-
mento do amadurecimento
não atende às necessidades

da operação de frutas fres-
cas cortadas. No entanto,
como revela Petrovitch, o
produto já é empregado
nas mangas in natura envia-
das do Brasil para a unida-
de da empresa em Gana.

Na Agrodan, empresa do
Vale do São Francisco que
produz e exporta mais de 32
milhões de quilos de man-
ga por ano, os resultados da
pesquisa também orienta-
ram mudanças no manejo.

Segundo Priscilla Dantas,
gerente de packing house
(instalação agrícola especi-
alizada no processamento
pós-colheita de frutas, legu-

mes e hortaliças), o escure-
cimento da polpa sempre foi
um dos principais desafios,
sobretudo na cultivar Keitt e
especialmente nas frutas
colhidas a partir de setem-
bro, período de temperatu-
ras mais elevadas.

Com base nos resultados
do estudo, a empresa pas-
sou a combinar diferentes
estratégias, como ajustes no
ponto e no horário de co-
lheita, priorizando as horas
mais frescas do dia; climati-
zação do galpão de recep-
ção; redução do intervalo
entre a colheita e o embar-
que; aplicação de 1-MCP; e
adequação das temperatu-
ras de resfriamento e de
transporte.

Segundo Dantas, o 1-MCP
tem sido eficiente para con-
ter o escurecimento da pol-
pa. Entretanto, acrescenta
cerca de 12 horas ao pro-
cesso entre a embalagem e
a expedição, criando alguns
desafios logísticos para o

cumprimento das janelas de
embarque. Ainda assim, ela
ressalta os benefícios da
pesquisa.

"Antes de entendermos
melhor as causas do escu-

recimento de polpa e as for-
mas de controlá-lo, a expor-
tação da cultivar Keitt era
cercada de incertezas quan-
to à qualidade que chegaria
aos clientes. Pesquisas como
essa permitiram desenvolver
estratégias para reduzir o
problema, preservar a qua-
lidade dos frutos e diminuir
as perdas pós-colheita, for-
talecendo a competitividade
e a confiabilidade da man-
ga brasileira no mercado
internacional", ressalta.

 Ferramenta identifica
lotes mais suscetíveis
Além das estratégias de

manejo, a Embrapa também
avança no desenvolvimento
de uma ferramenta para
identificar quais lotes apre-
sentam maior predisposição
ao desenvolvimento do es-
curecimento de polpa antes
mesmo da exportação.

Com o uso de espectrô-
metros portáteis que anali-
sam a luz visível e o infra-
vermelho próximo (Vis-NIR),
os pesquisadores desenvol-
veram um algoritmo de
aprendizado de máquina
capaz de distinguir os fru-
tos saudáveis dos frutos sus-
cetíveis durante a colheita,
antes do aparecimento dos
sintomas, com precisão en-
tre 80% e 90%.

“O equipamento funciona
como um scanner. Ainda na
colheita, antes do embarque,
conseguimos detectar os
lotes com maior risco e, com
essa informação, o produ-
tor pode decidir se mantém
os frutos por mais tempo na
planta, ajusta a temperatura
de armazenamento e trans-
porte ou utiliza atmosfera
controlada, atmosfera modi-
ficada ou 1-MCP”, explica
Tonetto.

Atualmente, a equipe traba-
lha em uma nova etapa da
pesquisa para estimar não
apenas a probabilidade do
escurecimento da polpa ocor-
rer, mas também a intensida-
de do distúrbio em cada fru-
to de cada lote. Outras pes-
quisas buscam aumentar a
eficiência e abreviar o tempo
de aplicação do 1-MCP, com
o objetivo de controlar o dis-
túrbio com menor período de
tratamento.

Photo: Arquivo Agrodan

Mais de 90% das exportações da fruta têm origem no Vale do
São Francisco e chegam à Europa, à Ásia e aos Estados Unidos

Photo/Fernanda Birolo Photo: Alexandre Justino

Photo: Alexandre JustinoPhoto/Sérgio Tonetto de Freitas

Mangas destinadas aos mercados
A Embrapa avança na identificação dos lotes com maior predis-

posição ao escurecimento da polpa antes mesmo da exportação

O Brasil é o sexto maior produtor mundial de manga

O escurecimento da polpa afeta principalmente a região
próxima à semente, comprometendo a qualidade da fruta

Head de Novos Negócios, Celso Britto Jr.,
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O agronegócio brasileiro
vive uma transformação im-
pulsionada pela digitaliza-
ção das operações e pela
evolução das máquinas agrí-
colas. A incorporação de
recursos de agricultura de
precisão, soluções de tele-
metria, conectividade, auto-
mação e inteligência artifici-
al (IA) está criando novas
oportunidades de carreira e
exigindo um perfil profissi-
onal cada vez mais multidis-
ciplinar, que reúne conheci-
mentos do campo e compe-
tências em tecnologia, aná-
lise de dados e eletrônica.

Esse movimento acontece
em um momento de expan-
são do mercado de traba-
lho no setor. Segundo levan-
tamento da Confederação
da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA) e do Centro de
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), o
agronegócio registrou 28,4
milhões de pessoas ocupa-
das em 2025, o equivalente
a 26,3% dos empregos do
país. Em comparação com o
ano anterior, foram criados
mais de 600 mil novos pos-
tos de trabalho, enquanto o
número de profissionais
com ensino superior cresceu
8,3% e o de trabalhadores
com ensino médio, 4,2%.

"A transformação tecnoló-
gica está mudando o perfil
das profissões no campo. O
operador de máquinas dei-
xou de ser apenas alguém
que conduz o equipamento
para se tornar um gestor
das informações geradas
durante a operação. Da
mesma forma, o mecânico
passou a trabalhar com sof-
twares, sensores, módulos
eletrônicos e sistemas co-
nectados, além dos compo-
nentes mecânicos tradicio-
nais. São profissionais que
precisam unir conhecimento
técnico e competências di-
gitais", afirma Vitor Kaminski,
gerente de treinamento téc-
nico da AGCO, detentora da
Massey Ferguson.

Máquinas inteligentes exi-
gem novas competências

As máquinas agrícolas
evoluíram significativamente
nos últimos anos e passaram
a reunir recursos que auxili-
am o produtor na tomada
de decisões. Tecnologias
como piloto automático,
controle de seções, aplica-
ção em taxa variável, teleme-
tria e plataformas digitais de
gestão permitem acompa-
nhar, em tempo real, indica-
dores relacionados ao de-
sempenho operacional, con-
sumo de combustível, quali-

Inteligência artificial e agricultura de precisão
impulsionam novas profissões no campo

dade das operações e utili-
zação dos equipamentos.

Mais recentemente, a in-
teligência artificial passou a
apoiar a análise de grandes
volumes de dados para ge-
rar recomendações que con-
tribuem para aumentar a efi-
ciência operacional e otimi-
zar o uso dos recursos dis-
poníveis na propriedade.

“Hoje, as máquinas são
plataformas tecnológicas.
Elas geram dados, se comu-
nicam com outros sistemas
e oferecem informações que
ajudam o produtor a tomar
decisões mais rápidas e as-
sertivas. Para aproveitar
todo esse potencial, é fun-
damental contar com profis-
sionais preparados para in-
terpretar essas informações,
configurar os equipamentos
e realizar a manutenção no
menor tempo possível, ga-
rantindo alta disponibilida-
de das máquinas no campo",
destaca Kaminski.

Novas carreiras para
um agro cada vez
mais tecnológico

A digitalização do campo
impulsiona o surgimento de
profissões que, há poucos
anos, praticamente não exis-
tiam no setor agropecuário.
Segundo o estudo Profis-
sões Emergentes na Era Di-
gital, publicado pelo SENAI
em parceria com a GIZ, en-
tre os exemplos estão o ci-
entista de dados agrícolas,
responsável por analisar in-
formações que apoiam a
tomada de decisões; o en-
genheiro agrônomo digital,
que alia conhecimentos
agronômicos às tecnologias
aplicadas ao campo; e o
engenheiro de automação
agrícola, que atua na integra-
ção de sistemas inteligentes

ao longo das diferentes eta-
pas da produção. Também
ganham espaço profissio-
nais como o técnico em agri-
cultura digital, que aplica fer-
ramentas tecnológicas para
otimizar as operações agrí-
colas e o técnico em agro-
negócio digital, voltado à
utilização de soluções digi-
tais na gestão da produção.

Um exemplo desse novo
perfil profissional é o de
Marlon Ferreira, engenheiro
mecânico e especialista em
máquinas agrícolas e agri-
cultura de precisão da Mas-
sey Ferguson. Sua atuação
integra tecnologia, operação
e engenharia aplicada ao
campo para transformar os
dados gerados pelas máqui-
nas em informações estra-
tégicas que contribuem
para o aumento da produti-
vidade, a redução dos cus-
tos operacionais e a melho-
ria da eficiência das opera-
ções agrícolas. Seu trabalho
envolve a calibração e oti-
mização de equipamentos,
análise do desempenho
operacional, interpretação
de dados de telemetria e
treinamento de operadores
e equipes técnicas.

Além da agricultura de
precisão, Marlon desenvol-
ve projetos de eficiência
energética baseados em
engenharia, diagnóstico téc-
nico e análise de dados para
reduzir o consumo de com-
bustível e otimizar o apro-
veitamento energético dos
equipamentos. A partir da
avaliação das condições re-
ais de operação das máqui-
nas, são definidas estratégi-
as que permitem utilizar
melhor a energia disponível,
mantendo a produtividade,
a segurança mecânica e a

confiabilidade dos equipa-
mentos.

"Vejo que o futuro do
agronegócio está na inte-
gração entre conhecimento
técnico, tecnologia embarca-
da e tomada de decisão
baseada em dados. Quando
esses pilares trabalham em
conjunto, é possível alcançar
resultados expressivos em
eficiência, sustentabilidade,
produtividade e rentabilida-
de para o produtor", afirma
Marlon Ferreira.

A crescente demanda por
profissionais especializados
também tem aproximado
fabricantes, instituições de
ensino e entidades de capa-
citação para desenvolver
programas voltados às no-
vas tecnologias aplicadas ao
agronegócio.

A Massey Ferguson, por
exemplo, mantém parcerias
com universidades, institui-
ções de ensino técnico e
entidades como o Serviço
Nacional de Aprendizagem
Industrial (SENAI) e o Servi-
ço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (SENAR). Essas
iniciativas combinam con-
teúdos teóricos e práticos
para preparar operadores,
técnicos e mecânicos para
atuar com máquinas cada
vez mais conectadas e digi-
tais.

"O futuro do agronegócio
será orientado por dados.
As tecnologias continuarão
evoluindo, mas o fator hu-
mano seguirá sendo decisi-
vo. São as pessoas que
transformam dados em de-
cisões e fazem com que
todo o potencial das máqui-
nas seja convertido em pro-
dutividade, eficiência e sus-
tentabilidade", conclui Vitor
Kaminski.

Digitalização do agro amplia a demanda por profissionais especializados em
tecnologia para acompanhar a evolução das máquinas e das operações agrícolas
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Quando se fala em laran-
ja, é comum pensar imedia-
tamente no tradicional suco
do café da manhã. Mas a
fruta, que faz parte da roti-
na de muitos brasileiros,
pode render muito mais na
cozinha. Laranja-pera, lima,
baía e seleta, por exemplo,
apresentam diferenças de
sabor, doçura, acidez, quan-
tidade de suco e até facili-
dade de consumo, caracte-
rísticas que podem determi-
nar o melhor uso de cada
uma nas receitas. Para aju-
dar a explorar todo o po-
tencial da fruta, Cláudia Mu-
lero, nutricionista da Água
Doce Sabores do Brasil, ex-
plica as particularidades das
principais variedades e dá
dicas de combinações.

“A laranja é um ingredien-
te extremamente versátil.
Dependendo da variedade,
pode trazer mais doçura,
acidez ou aroma para a re-
ceita. Saber identificar essas
características ajuda a esco-
lher a fruta mais adequada
para cada preparo”, explica
a nutricionista da Água Doce.

Laranja-pera: a coringa
da cozinha

Uma das variedades mais
consumidas no Brasil, a la-
ranja-pera tem sabor equi-
librado e boa quantidade de
suco. Por isso, é uma das
mais versáteis, pois funcio-
na bem em sucos, vitaminas,
molhos, marinadas e sobre-
mesas. Na gastronomia, seu
toque cítrico pode ajudar a
equilibrar preparações mais
gordurosas e combinar es-
pecialmente com carnes
brancas, como frango e pei-
xe.

Laranja-baía: para comer
com os olhos

Facilmente reconhecida
pelo “umbigo” na parte in-
ferior, a laranja-baía costu-
ma ser doce, suculenta e
não apresentar sementes.
Por isso, é uma boa opção
para preparações em que os
gomos da fruta ficam apa-
rentes, como saladas, so-
bremesas, tortas, bolos e
decorações de pratos. “Ela
é interessante quando que-
remos que a laranja seja
também parte da apresen-
tação da receita”, comenta
Claudia.

Laranja-lima: doçura e
delicadeza

Com baixa acidez e sabor
mais suave e adocicado, a
laranja-lima pode agradar
especialmente quem prefe-
re frutas menos ácidas. É
uma boa alternativa para
sucos, vitaminas, saladas de
frutas, geleias e sobremesas
delicadas. Também pode
ser combinada com outras
frutas para criar bebidas
naturalmente doces.

Laranja-seleta: equilíbrio
para doces e bebidas

Com características inter-
mediárias de doçura e aci-
dez, a seleta pode ser utili-
zada tanto em sucos quan-
to em receitas doces. É uma
opção interessante para
bolos, caldas, geleias e be-
bidas, especialmente quan-
do se busca um sabor cítri-
co presente, mas sem exces-
so de acidez.

Laranja-azeda: para
quem gosta de intensida-
de

Mais ácida e amarga, essa
variedade não costuma ser

Nem toda laranja é igual: saiba qual
combina melhor com cada preparo

a escolha para o consumo
in natura, mas pode ganhar
espaço em geleias, compo-
tas e doces. A casca também
pode ser utilizada para aro-
matizar receitas, desde que
seja higienizada adequada-
mente e que a parte branca,
responsável pelo sabor
mais amargo, seja retirada
quando a receita pedir.

Quem deseja preparar di-
ferentes receitas, um dos se-
gredos para aproveitar me-
lhor a laranja está justamen-
te em uma parte que nor-
malmente vai para o lixo, ou
seja, a casca. A parte colori-
da da casca concentra óle-
os essenciais responsáveis
pelo aroma característico da
fruta e pode ser utilizada
para finalizar bolos, sobre-
mesas, caldas, molhos e até
bebidas. “O ideal é utilizar
apenas a parte externa e
colorida da casca, evitando
o excesso da parte branca,
que é mais amarga. A higie-
nização também é funda-
mental, principalmente
quando a casca será utiliza-
da diretamente na prepara-
ção”, orienta a nutricionista.

A laranja também pode
ser uma aliada na criação de
bebidas. Além do suco tra-
dicional, pode ser combina-
da com outras frutas, ervas
e especiarias. Alecrim, hor-
telã, gengibre e canela, por
exemplo, podem criar dife-
rentes perfis aromáticos. Em
preparações salgadas, o
suco pode aparecer em
molhos e marinadas, en-
quanto os gomos podem
trazer contraste para sala-
das. Já nas sobremesas, a
fruta combina com chocola-
te, baunilha, canela e outras
frutas cítricas. Para Claudia,
o segredo está em equili-
brar os sabores. “A acidez
da laranja pode quebrar a
intensidade de ingredientes
mais gordurosos ou muito
doces. Por isso, ela funcio-
na tão bem tanto em pratos
salgados quanto em sobre-
mesas”, orienta.

Além disso, a versatilida-
de da laranja vem acompa-
nhada de benefícios nutrici-
onais. A fruta é fonte de vi-
tamina C, nutriente que con-
tribui para o funcionamento
adequado do sistema imu-
nológico e para a proteção
das células contra os danos
causados pelos radicais li-
vres. Também fornece fi-
bras, folato, potássio e ou-
tros compostos bioativos.
Para aproveitar melhor as
fibras, a recomendação é
priorizar o consumo da fru-
ta inteira. “Ao comer a laran-
ja, além do suco, consumi-
mos a polpa e as fibras pre-
sentes na fruta. Já no suco,
dependendo da forma de
preparo, parte dessas fibras
pode ser reduzida. Por isso,
variar a forma de consumo
é uma boa estratégia”, afir-
ma Claudia.

No fim das contas, esco-
lher a laranja certa pode ser
tão importante quanto esco-
lher os demais ingredientes
de uma receita. “Seja mais
doce, ácida, aromática ou
suculenta, cada variedade
pode desempenhar um pa-
pel diferente à mesa e trans-
formar uma fruta cotidiana
em protagonista de pratos,
sobremesas e bebidas”, fi-
naliza.
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Nutricionista da Água Doce explica sobre as diferenças de sabor, acidez e
aroma que podem transformar sucos, sobremesas e até pratos salgados


